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Estudo da Itnagem Corporal da Corpo (ir )Real X Corpo Ideal 

Perigosa- René Magritte; adaptada do livro: A Arte dos Surrealistas, o 
Janeiro: Ediouro, 1997, p.60. 
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"Era uma vez ... " assim começam as histórias. Mas esta que lhes contaremos 

agora não tem um começo literário. No entanto, é registrada por fatos que 

alarmaram os séculos que se passaram, pois construída de submissões, regras .. 

preconceitos, conflitos, angústias, injustiças, lutas, revoltas, imagens, conquistas ... 

É a história das mulheres e suas imagens corporais que iremos contar. Seres 

humanos .cheios de passagens penosas, e que conseguiram superar alguns aspectos 

brutais de sua saga. Mas ainda, possuem marcas que as acompanham até os dias 

atuais. 

Não pretendemos ser historiadores muito menos donos da verdade. Apenas 

mostraremos alguns fatos mais permissivos que cercam a histórias de corpos 

femininos e suas imagens. Justificar, talvez, o porquê da postura feminina, de seus 

hábitos, crenças e sua imagem corporaL Concordamos que buscar tais justificativas 

não é uma tarefa fácil. Afinai~ estaremos tratando de questões enraizados por 

muitos séculos. 

O tema imagem corporal foi escolhido pois havia uma profunda indagação do 

porquê as mulheres se preocupavam tanto com sua aparência, com o status social, 

com a beleza estética e a imagem que elas tinham de si mesmas. Independente da 

atividade que realizavam, a preocupação com a imagem ficava em primeiro lugar. 

Assim sendo, escolhemos pesquisar um grupo de funcionários (n=6), faixa 

etária 42 a 59 anos, todas mulheres do Setor de Gráfica da Universidade Estadual 

de Campinas- UNICAMP, que participavam do Programa de Atividade Física e Saúde 

oferecido pelo Laboratório de Eletromiografia e Biomecânica da Postura da 

Faculdade de Educação Física- UNICAMP. 

A metodologia utilizada foi a Pesquisa Qualitativa utilizando-se da Análise 

como recurso principal. Nesta abordagem é possível um intercâmbio 
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1 

e 

Figura 2: Narciso e as Ninfas- adaptada da Revista Planeta. 
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"Seria dizer pouco que vivemos num mundo 
de símbolos - um mundo de símbolos vive em 
nós." 

Jean Chevalier 

A mitologia vem nos oferecendo possi !idades de desvendar mistérios do 

ser humano que, até então, ficavam na esfera do desconhecido e do inexplicável. Por 

sua riqueza de significações e interpretações, ela vem sendo usada como meio 

metodológico de aprofundar questões em diversas áreas de estudo, como por 

exemplo, a Imagem Corporal devido aos seus aspectos introspectivos presentes em 

cada pessoa. 

De acordo com Highwater (1992) a mitologia é um meio de "moldar as 

formas intelectuais e sociais de pensamento e de comportamento. ( . .)É a essência 

que uma cultura concebe como realidade 2-23). O corpo é constantemente 

transformado pela mentalidade mítica. E portanto sua realidade é moldada por essa 

mesma mentalidade, mesmo que inconsciente. 

Existem várias teorias para o surgimento da mitologia, tanto grega quanto 

romana. Segundo Bulfinch (1999) são quatro essas teorias. 

1. Teoria Bíblica: todas as lendas mitológicas têm sua origem nas Escrituras, 

embora haja fatos distorcidos e alterados. Assim, Deucalião1 é somente outro nome 

No é. 

2. Teoria Histórica: todas as personagens mitológicas foram seres humanos 

reais, e as lendas são acréscimos surgidos em épocas posteriores. Por exemplo, 

1 Segundo a mitologia, Deucalião é filho de Prometeu e de Climene. Durante a Idade de Bronze, 
vendo a raça humana degenerada, resolveu extingui-la provocando o dilúvio, sendo poupados 

somente Deucal1êío e Pirra (sua esposa). Prometeu aconselhou-os a construir uma arca para 

história é semelhante a de Noé. Por isso, justifica-se a Teoria Bíblica. 
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própria contextualização do tema Imagem Corporal e sua multiciplidade de sentidos. 

As associações com os mitos e símbolos serão feitas buscando os sentidos que tais 
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2 

Resgate Aspectos Sobre a 

3: Retrato de Jovem - Domenico Ghirlandaio; adaptada do livro: História das Mulheres: Do 
Renascimento à Idade Moderna, Porto: Afrontamento, 1991, p.512. 
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2.1 Os 

Desde 

"As mulheres tomadas em consideração são o 
resultado de uma difícil mediação entre aquilo 
que as mulheres são e aquilo que deveriam ser. IR 

Car Casagrande 

se conhece, a história humana divide-se em idade da pedra 

(período paleolítico - 500000 a 10000 a.C. e neolítico - nova idade da pedra) e idade 

dos metais (por volta de 3000 a.C.). O Homo sapiens teve seu primeiro 

representante, o homem de Cro-Magnon, encontrado em Les Eysies, na França em 

1868. 

Nesta época, percorria um grande temor sobre o mistério da vida. Não se 

sabia de onde havíamos vindo e nem porquê. Sexo e procriação não estavam 

associados. Apenas era sabido que algum tempo depois, a mulher "fertilizava-se" e 

tinha seus fi I homem não imaginava sua participação na procriação. Cabia à 

mulher os poderes e deveres do renascer da vida. A submissão não fazia parte do 

cotidiano de nossos ancestrais. 

Havia cultos à fecundação, estatuetas como a Vênus de Willendorf 

(desenterrada na Europa Central, próximo a Viena - Áustria) eram veneradas como 

sendo símbo deusa primitiva da fertilidade. A mulher ocupava um lugar de 

destaque na cultura ancestral e principalmente na religião. Também havia 

manifestações à Grande Mãe ou Deusa-Mãe, figura da Mãe Terra como responsável 

pela milagre 

Segundo a grega, Vênus, Deusa do Amor e da !idade, nasceu 

do mar emerg1 ndo de uma videira. É considerada uma das Deusas mais belas e 

5 
capítulo ínspirado e motivado pela dissertação de Mestrado intitulada: Transformação 

e represrntação social na adolescência, escrita por Paula Fernanda Ribeiro da Motta. 
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sedutoras da antigüidade. Simbolismo também da Deusa Mãe, que 

vida. 

renascer a 

Figura 4: Nascimento de Vênus- Sandro Botticelli; adaptada do livro: Signos e Símbolos, Livros e 
Livros, 199ó, p.15. 

A Deusa Flora (romana) também era considerada deusa da ferti idade 

porque estava relacionada à primavera, à vinha, às frutas e flores e aos alimentos 

em geraL Era a fertilidade da terra mostrando a vida através dos alimentos. 

A forma das várias estatuetas encontradas era: largos quadris, seios fartos 

e volumosos, ventre saliente e sempre associada à serpente. A serpente é referida 

como um 

vida. A 

lo da fertilidade do solo, e também às águas de onde nasce toda a 

, a obesidade e a feminilidade eram pontos indispensáveis nestas 

esculturas. Esses três pontos glorificados nos tempos passados vêm -trazer fa-tores 

que serão observados muito anos depois e com outra conotação, talvez bem mais 

pejorativa. 

Porém, o homem começou a perceber que ele tinha um papel importan-te na 

procriação sua espécie através da observação dos animais. A par-tir daí, ele 

uma atitude arrogante de quem 'enganado' por muitos anos. 
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submissão femi na começou a eclodir e a ganhar proporções vez maiores. 

Estava instalada a supremacia masculina e sua autoridade perante a mulher. 

o ao fálico espalhava-se por todo o mundo antigo. órgão sexual 

masculino passou a ser visto como "reservatório do poder criador universar (Lins, 

1997:27). o um mais antigos símbolos do Egito antigo, pode ser referido 

como o símbolo do pênis devido à sua forma. O ceptro, uma das jóias da coroa 

utilizado para cerimônias de coroação, é um símbolo fálico representando a 

totalidade e a criatividade tanto masculina como feminina. O arado, além de ser 

fálico, representa o ato de Criação, sendo a matéria dividida em diferentes formas. 

A lança e o revólver simbolizam o poder masculino e a agressão. Aquela, por sua 

forma pontuda e fálica; e esse por estar ligado à virilidade. E um símbolo fálico 

muito comum nos dias atuais é o arranha-céu, por ser um objeto de capacidade de 

realização do homem. 

5: antigo símbolo egípcio - adaptada do livro: Signos e Símbolos, Livros e Livros, 
1996, p.105. 
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2.2 

só é em segundo de uma costela 

dar uma ajuda que o complete" 1990:34 ). Esse é o 

em relação à sua criação. o no sendo 

personificada como a sedutora, a desobediente, a inimiga. 

Três conotações malévolas depredam a imagem da mui E apenas 

um no de se deixou 

é o encarnação tentação e pecado), e a 

comer o fruto proibido- a maçã. Ambrósio de Milão nos diz que "a mulher é que foi a 

autora da falta do homem, não o homem para a mulher" (Dalarun, 1990:35). 

O simbolismo da maçã, principalmente a vermelha, quer dizer amor e 

fertilidade. Por sua forma redonda, simboliza a eternidade da terra. Sua nci 

é a pecado a tentação. ser representada 

pela redenção, atributo da Virgem Maria. 

tmagem tentadora, feiticeira, serpente, peste, caruncho, 

veneno, chama, embriaguês, do renovação de todos os vícios." 

cm1os: a ela de Rennes 



Figura 6: O Jardim das Delícias Terrenas (pormenor)- Hieronymus Bosch; adaptada do livro: 

Signos e Símbolos, Livros e Livros, 1996, p.42. 

2. 3 Virgem Mãe 

Cada vez mais a imagem da mulher é degradada socialmente dando espaço à 

competição entre homens e mulheres, e sua conseqüente submissão. 

, a imagem de pecadora de Eva foi compensada pela imagem da rgem 

uma inominada opõe-,se uma Maria ínacessívei"(Dalarun, 1990:39). 
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A Virgem Mãe veio se consagrar um exemplo para todas as mulheres, 

pois era virgem e mãe ao mesmo tempo. E mais, era a mãe de Cristo, pura, imaculada 

e sem pecados, diferentemente de Eva, a pecadora do Jardim de Éden e traidora da 

confiança do Todo Poderoso. 

Todo esse processo uma forma de purificação dos pecados cometidos 

pelas mulheres. Os quatro grandes dogmas da Igreja foram ressaltados com a 

presença de Nossa Senhora, Mãe de Cristo: maternidade divina, virgindade, 

Imaculada Conceição e Assunção. 

2. Madalena 

Maria Madalena, antiga prostituta, símbolo da mulher pecadora arrependida. 
, 

E a regeneração de todos os pecados. O perdão a todas as falhas supostamente 

cometidas pelas mulheres. 

A mulher deveria resgatar por duas falhas muito graves: a de ser pecadora e 

de ser mulher. A Igreja pregava a imagem da mulher redimida, arrependida que se 

regenera com penitências e solidão. 

Santa Maria Madalena é glorificada pela Igreja por sua redenção, como 

forma de purificação e pureza. São aos atos 'santos' que redimiram a imagem de uma 

prostituta antes desprezada e suja, e agora modelo que serve a todas as mulheres 

que querem o aval de sua sociedade. É a reabilitação da mulher e de sua feminilidade 

''Madalena (..) é antes de mais nada metáfora da 
Igreja militante, ela é essencíalrnente (.) o 
símbolo não da mulher, mas da parte feminina 
presente em todo o homem e que atraí para baixo, 
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o corpo, para o sensíve" a sua alma. Ao 
da fragilidade, ele quer falar sobretudo da 
fragilidade humana" (Dalarun, 1990: 50). 

Assim, Madalena transformou-se num símbolo de penitência da humanidade. 

É o pecado tornando-se vil pesar. São os erros buscando a condolência cristã. É a 

alma redimindo-se com o corpo pecador e frustado em sua forma carnaL 

Enfim, é a parte que tenta alcançar sua dignidade Divina em forma de 

sacrifíóos e penitências prontas a desvendar uma enorme quantidade de virtudes e 

presságios a serem revogados pela Santa igreja e pela sociedade em questão. 

É a mulher querendo redimir-se, ou obrigada a tal ato para ser aceita 

perante os paradigmas impostos a ela. É poder guiar o pecador arrependido à sua 

Divindade obscura até então. E cada vez mais reagir às ditaduras da época em prol 

de sua liberdade de expressão, de seus desejos e de suas inquietações. 

Santa Maria Madalena- adaptada do livro: Signos e Símbolos, Livros e Livros,.1996,_ 



2.5 

biológico e 

Antes, a 
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, palavra intitulada para fazer da dominação masculina um fator 

(Murara, 1997:61), foi sendo de forma gradual e lenta. 

possuía igualdade perante o , não havia competição e ela 

tinha seu espaço reservado na sociedade. O seu estabelecimento deu-se entre os 

séculos 3100 e 600 a.C. 

Porém, quando o homem descobriu sua participação na procriação da espécie, 

iniciou-se o processo de dominação das mulheres de forma a transformá-las em 

pessoas submissas e privadas da vida pública, destinadas apenas a gerar o maior 

número de lhos possível. A religião passou a se dirigir mais aos homens. A cultura e 

a ciência eram privilégios só deles; e ao sexo feminino, cava reservada o reino da 

O sagrado, a centralização do poder, a divindade e o controle do mundo era 

deleite do ambiente masculino. À feminilidade cabia a marginalidade nos cultos e o 

resguardo ao lar. Sua função era a criação dos filhos para gerar mão-de-obra, 

garantindo, assim, o patrimônio familiar. A definição da mulher restava-se à sua 

como garantia de dominação masculina. 

Por outro lado, a sociedade patriarcal mostrava-se com um profundo medo 

das mulheres, ncipalmente da menstruação, do nudismo e sexualidade. 
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2.6 

a 

o o 

Essas são 

reso seguir a A 

no 

a 

os 

convencendo-a de 

passou a ser vista como sexual era reservada somente aos homens. 

e por causa sexuais, 

nos quais, às vezes, o clitóris era até extirpado para evitar o prazer. 

Aceitava-se a da mãe (Virgem como única respeitável na 

restrições, 

- ser .................. de e 

os 

sua esposa 

submissa e obediente. 

A sensualidade feminina excluída porque estava ligada às coisas más, do 

satã. Mostrava-se indiscreta, inconveniente, perversa. Trancá-la fazia-se 

necessário; se preciso fosse, colocar-lhe um cinto de castidade. Afinal, a fidelidade 

era um cobiçados no masculino. 

Os órgão sexuais femininos foram vistos como similares aos dos homens. Os 

os co útero, o pênis inverso. São cópias inferiores e 

uma força devoradora, insaciável e 

e o esperma nino secreções 

, desprezo e que enfraquece as mulheres e destrói 

os um "",..,.,,.,..,.."' ter relações sexuais 

na e seu 



num se 

sair em serve 

representar uma de com a coletiva" 

(Thomasset, 1990:79). 

"O seu corpo, caracterizado em comparação 
com o masculino um excesso de umidade, 
torna-as capazes de receber mas não de 
conservar; úmidas, moles e inconstantes, 

em 
incapazes como são de opimoes 
e estáveis nas várias situações" (Casagrande, 
1990:119). 

2. 7 O Corpo Feminino 

está na expressão de e 

perverso. Seus contornos mais indissolúvel aos olhos masculinos. Qualquer 

de era vergonha e 

de sua beleza, as mulheres eram educadas a terem costumes e 

a assim, sua almas. 

têm um corpo mole e instável as mulheres são instáveis e 

e no desejo" (Casagrande, A repressão era 

10c1ae:s expressivas mu 



a ser suas 

curvas e a se 

um no: 

era a 

zar o seu de 

................... .::> eram, respeitadas. A beleza nina estava 

ligada a esse estereótipo. 

A aparece na acesso à representação si mesma. 

entanto, havia uma certa dificuldade em se criar uma imagem feminina consistente 

e 

a levaria ao da liberdade expressiva. Seus contornos ainda eram ntados 

ni 

, apesar 

aparecia 

presente em grandes 

e o apresentado como 

apreciação da natureza intocável. 

as imagens a é interrogar documentos 

seu contexto por meio de uma seleção necessariamente subjetivadi(Borin, 1991:253). 

ao dos séculos motivo de grande incógni'ta. 

e homens em geral buscavam desvendar os segredos nos. 

seus e através das ar'tes e 

I de como a expressão mui deveria ser 

serem na sua feitas 



as 

ponto de vista medieval- A Metamorfose de 
das 

em 

uma 
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Figura 9: O pecado original- Árvore da morte e da vida, Missal do Arcebispo de Salzburgo (148 
adaptada do livro: O poder do Mito, São Paulo; Palas Ahena, 1990, p.133. 



________ Es_t_ud_o~d=a~I=m~a~g~e~m~Co=r~p_o_ra_l~d~a~M==ul_h_er_:_C_o_r~po~(i~r)~R_e_a_I_X_C_o~rp~o_I_d_e_a_l __________ 26 

A beleza feminina, o clássico da Era Medieval- Eva Prima Pandora, Jean Cousin (1490-
adaptada do livro: História das Mulheres: Do Renascimento à Idade Moderna, Porto: 

Afrontamento, 1991, p.257. 





: A razão e a emoção - O espelho e 
das Renascimento à ... ._.,..,._.,"' Nvor!e>l"'l''ii1 





Introspecção: a busca de si mesma num 





"'"''~""#!'"'"' TeJ'TU!UnL'I: 0 COrpo Se forna diSSecado e desunido - 1-<:-t-n·h 

à -~.u•uuo::. nnoae!"na 



A busca da autonomia feminina pela leitura e pela coragem de ser mulher- As Três 
Graças, Baldung Grieng (1484-1545); adaptada do livro: História das lheres: Do 

Renascimento à Idade Moderna, Porto: Afrontamento, 1991, p.208. 
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2. 9 A Revolução Industrial 

mulher é diferente do homem na sua 
constituição corporal: trata-se de uma evidência. 
Mas revelará o seu estatuto inte/ectua~ mora( 
social e político de uma justificação baseada na 
natureza ou estará ele ligado de alguma maneira, à 
educação que ela recebeu?(...) Fácil é concluir que 
o discurso dominante que disserta sobre a 
natureza da mulher emana de meditações 
masculinas H (Casnabet, 1991:381). 

Por vários séculos o discurso relatado sobre a mulher vinha de idéias 

masculinas. Não lhes era permitido discorrer sobre si mesma. Tudo dependia do que 

a natureza ordenasse, ou do que a natureza quisesse, ou ainda 'a mulher é por 

natureza .. .'. 

Buscava-se um espaço que há muito estava sendo negado. A natureza não se 

apresentava tão forte ao falar das mulheres. Havia algo mais que permitia conhecê­

las além de uma mera descrição 'natural'. 

Começa a surgir um aumento significativo da população urbana. O homem 

transfere seu foco existencial para o escritório, seu local de trabalho. A casa passa 

a ser seu refúgio essenciaL A modernidade torna o ser humano mais calculista. Tudo 

passa a girar em torno do dinheiro. 

O urbanismo resplandece aos olhos e cr1a 1magens que encantam. Ruas, 

jardins, monumentos são construídos (Avenue Champs Élysées, L'Arc du Triomphe, 

"Com a crescente divisão do trabalho, exigiu-se 
indivíduo um aperfeiçoamento cada vez mais 

valorizando o trabalho, os bens 
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materiais, transformando sua forma subjetiva em 
uma vida puramente objetiva, a produção de 
dinheiro" (Matta, 1996:35). 

2.10 O século 

Devido à Revolução Industrial e à Primeira Grande Guerra, o feminismo 

ganhou uma abertura que só tenderia a crescer. Houve uma evolução nas 

perspectivas das mulheres. "O trabalho assalariado, a autonomia individual cívi/ o 

direito à instrução, o aparecimento coletivo das mulheres na cena política/ surge a 

futura cidadã' (Matta, 1996: 35). 

O ensino foi modificado e as mulheres ouderam entrar em universidades, as 
' 

quais antes só era permitida aos homens, por exemplo a Union Centrale des Arts 

No entanto/ com o ensino e a oportunidade de uma profissão regulamentada, 

o trabalho industrial não se distanciou do trabalho doméstico. Pelo contrário, ele só 

poderia ser aceito e entendido junto à família à casa. E ainda, a mulher era 

considerada auxiliar do homem, e não era auxiliada por ele nos seus afazeres 

domésticos. 

Com higienização de Pasteur surge uma possível ajuda à saúde das 

mulheres e seus bebês. Com isso, a esperança de vida aumenta e a idade adulta 

torna-se mais alegre (Motta, 1996:43). 

A 

1magens 

mu heres, 

1 !idade torna-se uma questão de aparências. A construção de 

"forma ao fluxo social e econômico" (Higonnet, 1990:.297). Mas as 

apresentar sua percepção do mundo através de impressos, 

ilustrações e livros, na escultura, na outros. 
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"Até mesmo as mulheres não era fácil 
imaginar uma identidade feminina. Não existia um 
ser feminino essencial que as mulheres pudessem 
descobrir e revelar. Havia apenas experiências 
femininas culturalmente determinadas que incluíam 
as motivações da sua própria ínvisibilídade" 
(Higonnet, 1990: 

Os arquétipos femi nos revigoraram-se devido aos tempos de crise da 

época. Havia a musa, a madona e a sedutora. Todas elas eram muito mais do que 

simples r-.eflexos da beleza feminina. Eram modelos de comportamento. 

: A musa - A liberdade guiando o povo, Eugene Delacroix; adaptada do ivro: História das 
Mulheres: Volume IV, Porto: Afrontamento,1990. 



___________ E_st_u_d_o_d_a_I~m_a~g_em~C_o~rp~o~r~a_ld~a~M_u_lh_e_r_:C~o~r~p_o~(_ir~)R_e~a~I_X_C~o~r~p_o_Id_e_a_l ___________ 37 

A musa é mais uma alegórica 

Representava os ideais da Liberdade, como na 

uma pessoa específica. 

de Eugene Delacroix. 

19: A madona- adaptada do livro: História das Mulheres: Volume IV, Por-to: Afrontamento, 
1990. 



A sua femi !idade como uma mu normal, 

ordenada, tranqüi de vida familiar regrada, e era considerada irável, virtuosa, 

e recompensada (Higonnet, 1990:299). 

Figura 20: A sedutora - adaptada do livro: História das Mulheres: Volume IV, Porto: 
Afrontamento., 1990_ 
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' e o 

ser e 

como as mu cor , era como 

ou 

A a 

, 
e a e , e as 

Juntamente com a Segunda Grande Guerra, as usaram sua imagem 

se mostrarem na esfera e fazerem suas Não 

de lado a beleza, o vestuário, o cuidar da casa. Mas desses uma 

significativa de mudança na vida doméstica cotidiana. 

a a 
cuidar de si própria, a a sua aparência 
física, a exprimir a sua individualidade, a 
gerenciar seu lar. As imagens e palavras 
defendiam os valores relativos à aparência, à 
heterossexualidade e à família. Por outro lado, 
dentro de limites seguros, estimulavam sua 
realização pessoal e sua mudanças" 
1996:53). 

então I a "magreza" I o ideal f em i no 

tornava-se a obsessão das mulheres em todo o ocidental' 

As mulheres começam a construir imagens de si mesma e a 

lhes anos, mesmo com este 



E na 

os 

imagens ... 

é a 

de descobertas. E assim, segue-se num 

v o 

é escrita em todos 

de palavras, gestos e 
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3 

- o 

21: Corpo desnudo- arquivo pessoal. 
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Antes de 

"O corpo nunca é dado existencialmente 
como objeto neutro,· é antes atravessado pelas 
pulsões da sensibilidade que dependem das 
percepções e das representações. N 

Hubert Lepargneur 

de corpo, é preciso entender de onde ele veio. Primeiramente, 

todos nós viemos da água, somos gerados através dela. Passamos nove meses imersos 

e interagindo com ela. Segundo Chevalier & Gheerbrant (1999) a água é a fonte de 

vida, meio de purificação e centro de regenerescência (corporal) (p.15). A ela dá-se 

o atributo de origem da vida. Além do mais, a água está ligada ao mistério e ao 

princípio criativo feminino (Mitford, 1996:34). 

No entanto, o corpo não é constituído somente de água. Três outros 

elementos- e ar - fazem parte de nossa constituição. De acordo com a 

mitologia, Prometeu, que era um dos titãs que habitou a Terra antes dos homens, 

misturou a terra, a qual continha sementes celestiais necessárias a criação do 

mundo, com a água, fazendo o homem à semelhança dos deuses. Mas ainda faltavam 

alguns dons a serem atribuídos ao homem. Foi então que Prometeu trouxe o fogo dos 

céus e o homem assegurou sua superioridade perante os outros animais, afirmando-

se como corpo presente na Terra. 

Sendo. então, parte água, parte terra, somos capazes de entrar em contato 

com as variações de seu simbolismo e segregar ensaios e conceitos sobre o corpo à 

nossa vida iana. Remetemo-nos à história da constituição do homem através dos 

pensadores que ao longo dos séculos, desenvolveram argumentações 

sobre a possível arqueologia do corpo. 

Platão ac) pregava uma divindade incorpórea e eterna, na qual só a 

uma alma fazia-se importante. 



o 

o 
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se 

28). pecado origi 

Corpo (ir )Real X Corpo 

o ser como um 

o em 

e elevar-se a Deus, exige 

é carregado pelo corpo, 

ao 

vista como uma serpente, um ser maléfico. uma bruxa que precisava ser 

para que seus não atingissem o e 

sujassem sua ai ma A religião cristã transforma o corpo em objeto sofredor, 

um purgatório dos pecados carnais, pois só assim, a salvação das almas seria 

de carne e com seu 

E o no fez-se carne ... 

Paulo Apóstolo concebia uma luta travada entre o espírito e a carne (corpo). 

A esta estavam ligados "o adultério, a fornicação, a impureza e a luxúria"(Gálatas 5, 

E àquele associam-se "a caridade, o gozo, a paz, a paciência, a benignidade, a 

bondade, a longanímidade, a mansidão, a fidelidade, a modéstia, a continência e a 

castidade" 5, 22-23). Para , o corpo era o , ao 

contrário da carne. Ele abrigava o Espírito Santo e venda a carne e seus pecados. 

de no (século XIII) surge com a corrente losófica-teo c a 

como base o aristotelismo. Ele concebe o ser humano 

e são uma 

um saber que pretende penetrar no que está 
ser físico. É a parte da Fi que estuda o ser como ser, 

causas (Gonçalves, 



o 

o 

seu Traité de A 

idéia de alma à razão. Sem não a existência 

Esta concepção influenciaria todo o desenvolvimen-to científico e a 

separação entre corpo e mente nas 

atual. 

gerações pensadores nosso século 

No século XVIII Rousseau resgata o homem como um ser corpóreo, dotado 

necessidades, e como um ser e e 

"existir nós é sentir, nossa sensibilidade é anterior à 

nossa inteligência" (Gonçalves, 1994:53). Significa, então, que para Rousseau as 

paixões unidas às necessidades corporais são a base de todo a-to humano, e que 

impulsionam a razão. A cisão corpo/mente ainda estava presente. 

No positivismo do século XIX difundiu-se um exame científico da mecânica 

'consertar' as funções a 

visto como uma máquina com peças a serem dissecadas, dilaceradas e estudadas, 

é 

, a carne desgrudou-se 

época exacerbou o 

É 

espírito. 

e a ambição. novo 

o espelho 

é uma corrente filosófica que afirma que todo conhecimento deriva da experiência e a 

Opõe-se ao racionalismo, as especulações a como a teoria da 
mente é um receptáculo vazio que, as impressões 

exterior inscrevem-se 
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se um a A 

nesse a no sua 

as uma nova 

eram os de um 

cresce e com ele surge uma contradição permeio 

nossas sociais: um o 1 ismo exacerbado e de a 

pensamentos e ações 

1994:29). Cada vez mais, o narcisismo, o consumo e o próprio individualismo 

aumentgvam, assim como a necessidade de se criarem modelos sociais crescia na 

mesma O era de experiências, loções e 

em ou seja, a física 

deveria ser impecável. A disciplina, mais rígida e eficaz, liza-se de sua força para 

agregar "discípulos" a seguirem as metas de beleza, moda e política desta nova 

sociedade capitalista de consumo. "Os modelos corporais prosseguiam enquanto 

depositários de signos de distinção social(..) e o corpo permaneceu palco expressivo 

daS IG€:.~0/CiatlfS 

A preocupação exagerada com o corpo toma caminhos diferentes. As 

násticas, musculação, dança, 

deve ser a 

como a e a 

a 1magem corpo 

custo, vendendo assim, um modelo 

IIJv.• •. n.a.;) com o bem-

o ser de 



uma , sem como 

A e ser na 

ou um 

nas crenças sociais ser 

dele como 

àquele que o possui. 

co no status de e submissão 

o corpo, passa a ser um objeto moldado, explorado, 

contextualizado. Mas desta forma, deixa de existir a conotação ser 

corpóreo, pois isto só é possível na medida em que se percebe como ser interagindo 

com o mundo e com outros seres, sem posses corporais. Apenas percebendo-se como 

e o todo dele mesmo. 

De acordo com a representando o águas, 

arquétipo da integração universal, e Minerva, deusa da sabedoria, unem-se através 

da criação corporal (água) e da sabedoria, integrando corpo e alma, corpo e espírito, 

corpo e matéria, corpo e carne formando o Ser- corpo, pois é nele que está sua 

origem e manifestação. 

a corporeidade, isto é, uma 

unidade expressiva da existência. Aqui acaba a dicotomia ter ou ser um ,... .. u .. nn 

ser poderá existir se compreender a comunicação com o e com 

só se realiza pelo corpo e no corpo, pois ele "é o veículo ser no 

Este corporeidade vem 

e significa totalidade, refere-se a uma compreensão em 
uu~oJ~:::;::s integradas cujas propriedades não ser a 



E as e 

vem como 

à em 

anos como e 

Gustav começou seus estudos a de sua 

ligação com Freud, desenvolveu teorias acerca do inconsciente humano. Sua obra é 

de a base da sua buições vem 

do inconsciente, dividido em pessoal e coletivo. também formu I ou os chamados 

arquétipos, que segundo Silveira (1997) ''são possibilidades herdadas para 

a mesma 

autora cita que os arquétipos "são padrões dinâmicos transpessoais na psique que 

não só transcendem as fronteiras individuais, mas representam uma inter-relação 

entre consciência e matéria" (Silveira, 1992:162). Eles, os arqué-tipos, permitem 

compreender porque em épocas distintas aparecem temas idên-ticos nos mitos: 

existe uma base comum a todos os seres 

Além dos arquétipos, os símbolos permeavam os estudos de Jung, pois, de 

com seus os 

"são a expressão de coisas significativas para as 
não há, no momento, formulação 

perfeita. Um símbolo não Traz explicações,· 
além de si mesmo na direção 

sentido inapreensívef 



a e 

uma uno e 

as suas 

processos e os 

padrões impostos ele, assim como as estruturas sociais desenvolvidas ao 

dos anos (por exemplo, o feminismo no início século XX). longo trajeto de 

buscas, representações e imagens aparecer despertar o de 

quem e como somos. Todos estes pensadores do corpo - personagens de um palco 

existencial - foram importantes na construção do saber com que hoje nos 

E nuam a buscar explicações os 

aspectos que somos 

3 .1 O Corpo da Mulher e suas Relações com a História 

longo da história, o corpo feminino vem sofrendo mudanças quanto a sua 

ideal". Na como no anterior, sua função era a 

fecundidade, a procriação da espécie. No Patriarcado o corpo da mulher era 

submisso, 

denotavam ... ,....,,..,..,. 

perverso, vergonhoso, restrito. Os esteriótipos época 

arredondadas, ainda com imagem fecundidade, além de sua 

estar associada a 

mo. o 

anorexas e 

era preciso para 

feminino "'" ... ..,"'I/.,.. 

o 

ao 



seu 

um a 

num sem em a é 

é escassa, vida no é 

mas é misteriosa e intensa (Estés, 

& Gheerbrant (1999) o deserto é o ser exterior, o corpo, o 

Segundo Chevalier 

, o lugar propício 

às revelações 31). 

Assim era a vida das mulheres submissas, um verdadeiro deserto. trás 

de tantas restrições e imposições, vivia uma mulher selvagem10 capaz de desbravar 

deserto i e sua nina e na 

I, I e i I aos nos. 

era feito na busca da satisfação corporal feminina. Os estereótipos aclamavam-se e 

por eles dava-se a lei imperante a ser seguida. 

Sua psique sofria distúrbios que as modificavam em seu relacionamento 

consigo mesmas. Suas sensações aguçavam a auto-flagelação I mostrando-se sem 

9 Entenda-se 
de viver uma 

expressão I sem , instáveis, amarradas, sem criatividade, 

vn~1~m não com o sentida pejorativo, fora de controle, mas em seu sentido original, 
natural, com integridade inata e ações corporais sem restrições absurdas (Estés, 

voll:irem trata-se de um simbolismo descrito por Estés (1994) como sendo a 
com o lobo em relação as características psíquicas em comum: percepção 

capacidade para a devoção, curiosidade, grande resistência e 
intuitivos, preocupação com os filhos e com o parceiro e de fácil adaptação. Na 

o Selvagem pode chamar-se de uma 

ela é a a 
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zações, 

E ao era 

ser como 

a 

ser através da cor, 

das d nzas, da e da tentavam esperança de vida e de 

cura em meio à dor11 física e psíquica sentida. 

Agrediam esse corpo de todas as formas possíveis, tornavam-no uma espécie 

de sempre pronto para usar. Ensinavam às mulheres a detestarem seus 

corpos. Todavia, se detestarem seus corpos, como irão amar outros corpos e 

na superfície a que endausuradas? 

vez mais as ti de se seus corpos 

'camaleônicos', "reduzidos a um código de informações"(Couto, 1998:87), utilizados 

para a completa depreciação de sua natureza humana e social. 

Seria, então, necessário questionar até que ponto as mulheres agüentariam 

essa situação a que se submeteram. Seria uma escolha ou uma imposição social sem 

uma de um dessa realidade 

apesar de de uma época distante, ainda traz seus resíduos sociais? 

11 

essas questões remetem-nos a pensar em que 

perante este social nos é colocado. A 

um a custo, 

estamos vivendo e 

os estereótipos, a 

isso nos 

neste caso "passou a ser a única ocasião em que eram reconhecidas e até mesmo 
na diferença que representavam. Sacralizada a dor, criou-se o seu correspondente 

u JFI""''''H" à e esta uma das de se inscrever no em negativo 
arcaicos em que se 
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e na em 

o 

devesse ser 

como 

Em tempos remotos nas sociedades antigas são entre 

e mulheres. das tarefas 

passar dos tempos, esta divisão tornar-se-ia indispensável na evolução da sociedade, 

que cami sempre em direção à superação de seus limites e buscando um "algo a 

em sua 

essa os a ser em relação às 

mulheres; além do mais, houve também a cisão entre classes sociais: ricos e pobres, 

nobres e burgueses. Aos homens cabiam o trabalho, a produção, a ordem coletiva. Às 

mulheres restavam-lhes os afazeres do lar, a ociosidade. O reconhecimento social 

da beleza feminina começa a destacar-se com a frase: "mulheres belas, mulheres 

OCIOSaS, a beleza será considerada com o 11 

povetsky, 2000:108). 

essa situação era das mulheres de classes superiores, isentas 

e que necessitavam rllrllll"nru-.ro os 

, tornar-se belas aos 

gastando 

nos. Às 

para enfeitar­

classes baixas 
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a os e os 

o sexo, , ser 

com as exigências desse sexo, se de seus anseios 

de sua beleza, condição "fundamental para assegurar a sobrevivência social 

de uma mulher"(Oiivier, 1999:205). 

Mas , haveria uma definição de beleza tão cotada e desejada a séculos 

homens e mulheres? Muitos autores procuram achar uma definição objetiva e 

de contestações. No entanto, pela abrangência deste tema, é realmente difícil 

ousar e 

e mesmo levando em consideração estudos e pré-conceitos, haveria 

diferenças sutis que ampliariam cada vez mais o termo beleza. 

Uma expressão que caminha junto com a beleza é a estética. Segundo 

Olivier (1999) a estética atualmente tornou-se uma palavra chave aplicada tanto no 

meio científico quanto no senso comum. A primeira vez que se ouviu falar em 

estética no século Alexander Baumgarten. No grego, estética 

significa 'percepção', ou seja, está destinada a estudar as imagens que construímos 

com nossa vivência (p.05). 

A segundo a mesma nos séculos XIX e XX esse i'ermo referiu-se 

à artes e musicais. neste 

ser entendida como um ''recorte filosófico no fenômeno 

de um beleza - a ""'"'" .. """' 

E 



sem ao 

deixando-nos e 

esses uma vez 

e na 

desde sua existência nos 

Como havíamos dito, defi a beleza é uma tarefa ousada e I. 

nos que a beleza faz com o ideal, a verdade e a 

com a ideologia hegemônica de uma sociedade e 

deuses (Oiivier, 1999:01). 

ndade. 

é uma 

o en 

e 

as 

está 

dos 

Tanto a losofia quanto a psicologia, a sociologia, a antropologia e até a 

(medidas 

explicações a beleza. é estar 

atento, pois ela não pode e não deve ser explicada por um único viez. Desta forma, 

caria incompleta e falha, uma vez que engloba várias áreas em si mesma não 

bastando apenas um sistema elucidatório. 

De acordo com o Dicionário Aurélio Buarque de Holanda algo belo significa 

"que tem perfeita e proporções harmônicas; que é agradável, elevado, 

sublime" (p.90), podendo falar em pessoas belas, lugares belos, coisas belas ... 

999) que "a beleza é composta de partes de carne e 

imaginação. É uma ficção conveniente usada por indústrias milionárias que criam 

e as como ópio a massa (. .. ) beleza 

2). 

E a nos como 
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vêem a sendo 

"tornar-se belo é compreender totalmente a rnr•anr·ur 

no 

identidade, reivindicando o 

direito a uma vida segundo sua própria escolhd' 1996:111). 

Estés 994) também nos fala dessa subjetividade quando cita que "ser 

considerada feia ou inaceitável porque nossa beleza está fora da moda atua'- fere 

profundamente a alegria ser a subjetividade está no 

se ao se uma é ou São 

regras a serem seguidas, se quisermos ser aceitas socialmente. 

Freedman (1994) coloca que a beleza "dá prazer aos sentidos, (..) nós a 

proclamamos uma qualidade natura'- ainda que a promovamos com um pacote de 

ilusões" (p.35). Neste sentido, a autora elucido que a beleza é melhor explicada 

vivenciada e ao de prazer. 

Olivier 999) também concorda ao dizer que a melhor maneira de explicar a 

beleza é a "experiência da beleza" Todos sabemos algo é belo, 

achamos 

sabemos 

aqui que consideramos belo é universal e imutável, mas nem sempre 

o porquê é ou não. beleza é um daqueles mistérios 

se escondem nas coisas e se revelam ao nosso 

essas 

e reflexões a 

nos no .............. .., 
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nossa um 

ascensão 

c arem 

' E 

objetos, bens os 

~"'~~•:!'"~""" sociedade, modificando-a em sua estrutura. 

A indústria de cosméticos, por exemplo, estimula o culto ao belo sexo 

exaltam a democratização uso de seus A na era das 

massas em sua fase mercantil. Para ser bonita é preciso maquiar-se, enfeitar-se. O 

dom da beleza e natural pouco é valorizada. 

a era e de 

inspiração as elas as 

proporções ideais que eles acreditavam serem perfeitas e divinas. Graças a Vênus, 

arquétipo da beleza feminina, a mulher pôde ser abençoada em sua magnificência. 

Seu mito de deusa do amor e da beleza continua a inspirar homens e mulheres, 

observando que a beleza, além de ser uma qualidade física, pode ser também uma 

Segundo Moore (1999) a beleza é 

"um brilho que pode ser visto 'claramente' pela 
mente causando um encantamento 

,,.,,,"'"'da 
uma expressão ou rnl"•rnn .,.n,..,,u 

alma é percebida através 
contudo é eterna" (p. 

sentidos, e 
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essa 'i 

em 

I o 

em 

3,5 

ao 

em 

o consumo 

consumo desses 

a 

2 

lhões de francos (Lipovetsky, 2000:130). 

corpo tornou-se alvo das práticas beleza, um luxo consumista ao 

de todos. Essas a ilusão de estar sempre com um 

jovem, bonito e esbelto. Para tanto, as técnicas de rejuvenescimento da pele, os 

regimes extremos, as cirurgias plásticas, as atividades físicas exageradas são 

independente das conseqüências. 

espelho o essencial na das mulheres. 

Impiedoso e sarcástico, ele revela os contornos e imperfeições que devem ser 

extintos. Ora amigo, ora inimigo, travam-se batalhas que, muitas vezes, resultam em 

traumas físicos e psicológicos irreversíveis. 

Em seu simbolismo, ele "inspira o conhecimento de si, (...) é o instrumento da 

psique" & Gheerbrant, 1999: E segundo os autores, o espelho 

está relacionado à revelação da verdade. E que verdade é essa? Aquela que 

realmente ou a imagem ilusória que nossa mente e é pelo 

espelho? Indagações só podem ser respondidas quem deixar o pensamento 

"',..,,.,,"' as vendas dos de enxergar a que o espelho 
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3. 3 A Estética 

A estética da magreza ocupa um lugar de destaque no palco da beleza. A 

modelagem do corpo, a busca de um ideal de beleza preconizado pe grande massa 

mercantilista é a grande obsessão ncipa!mente das mulheres. 

Os meios de comunicação, a "indústria" da beleza mostram como deve ser o 

corpo da mulher bela. Medidas corporais são estipuladas e difundidas pelo mundo. A 

maioria das mulheres- pobres mortais- não chegam a alcançar essas medidas, e as 

que conseguem, o fazem a um custo alto causando, em sua grande parte, distúrbios 

alimentares como bulimia e anorexia nervosa, traumas físicos e cicatrizes em 

cirurgias drásticas e mal feitas. 

Figura 22: A estética da magreza- adaptada da Revista Veja, 28/02/2001, p.80. 

Uma revista americana lançou as medidas "bem pequenas" como sendo o 

ingresso Fara quem quer se tornar uma musa mundial. Com 87,6 em de quadris, 59,6 

em c1 1,69 m de 51,8 kg e muito seio é garantia cer-ta de sucesso e 



de um corpo esbelto, magro, esgu e belo iveira, 2001:82). E quem não alcançar 

essas medidas, será excluída do rol das belas mulheres? 

Essa propagação da magreza nos dias vem dando lucro à "indústria" da 

beleza. Só nos Estados Unidos as empresas especializadas em regimes faturaram em 

1989 cerca de 33 lhões de dólares, e este número vem crescendo a cada ano. E o 

que é pior, mesmo que as mulheres não apresentem excesso de peso, elas fazem 

regime para emagrecer. É uma espécie de ditadura corporal impos-ta a nós mesmas, 

não tendo chance à democratização e à libertação. "Já não se concebe a conquista 

da beleza sem a esbeltez, as restrições alimentares e os exercícios corporais' 

(Lipovetsky, 2000:132-133). 

Além dos regimes, as cirurgias plásticas vêm crescendo sucessivamente. 

Entre 1981 e 1989 as intervenções cirúrgicas aumentaram 80% e isso a uma década 

atrás. No Brasil foram feitas mais de 300.000 operações plásticas em 1999 (Poles, 

Gailewitch, Boccia, 2000:83). A lipoaspiração é a mais procurada. Retirar as 

'gordurinhas' em excesso virou objetivo primordial entre as mulheres de todas as 

idades. Isso sem falar nas correções faciais e dos seios. Medidas -também foram 

estipuladas para tentar chegar ao rosto e seio perfeitos. Refazer, remodelar o 

corpo feminino, estar dentro dos padrões sociais de beleza ... Vale tudo nessa 

corrida pela magreza. 



23: Medidas Estéticas do R12Sto e Seios- adaptada da Revista Veja, 17/01/2001, p.88-89. 



__ E_s_tu_d_o_d_a_I_m_a~g~e_m_C_o~rp~o_ra_l_d_a ___ l_he_r_:_C_o_r~po~(i~r)_R __ e_a_IX __ C_or~p_o_Id_e_a ___________ 60 

, 
E um paradoxo intrigante: as mulheres lutaram por séculos para se 

libertarem de sua servidão aos homens, como visto no capítulo três, seja no âmbito 

sexual, moral ou até mesmo financeiro~ E hoje estão submetidas a uma escravidão/ 

talvez pior, imposta por elas mesmas: a busca do corpo ideal. Elas são muito mais 

ngidas, depredadas e tiranizadas do que os homens 

sem gordura e sem 'excessos'. 

3. 4 Corpulência vs Magreza: a Questão da Obesidade 

causa desse ideal de corpo 

Nas sociedades que nos precedem, a corpulência ou a mulher rechonchuda 

era valorizada, principalmente por estar relacionada à fecundidade. Só poderia ter 

lhos 'bons e saudáveis' quem possuía tais adornos. Havia padrões estéticos bem 

definidos que mudaram com o passar dos anos (Figuras 25-26). Hoje a história é 

bem diferente. A magreza, como visto anteriormente, é palco de obsessões, tendo a 

mulher como protagonista no teatro das ilusões sociais. 

E junto dessa peça teatral, uma atriz coadjuvante aparece com um papel de 

destaque: a obesidade. Atualmente, a obesidade vem preocupando os profissionais 

saúde. nos Estados Unidos o número de pessoas obesas cresce 

gradativamente. Isto se deve, provavelmente, aos maus hábitos alimentares, falta 

de vidade física regular, estresse levando à ansiedade e à ingestão exagerada de 

imentos. 

Mas seriam as modificações na imagem corporal de uma pessoa obesa 

ou com excesso de peso13? Esta é uma pergunta difícil de responder pois é subjetiva 

13 O excesso de peso segundo Pollock & Wilmore (1993) "é definido como aquela condição onde o 
indivíduo ,:xcede o da média da população, determinada segundo o sexo, a altura e o tipo de 

':e obesidade como "um excesso de gordura corporal. "(pA7-79). 
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e leva a vários caminhos para se obter uma resposta. Há pessoas obesas que se 

dizem felizes com seus corpos e não emagrecem de forma alguma. Já outras são 

magras, mas estão constantemente fazendo regimes e são insatisfeitas com seus 

corpos. Como explicar esse paradoxo? 

Figura 24: A disseminação das Dietas- adaptada da Revista Veja, 28/02/2001. 

Segundo Couto (1998)a obesidade é decorrente "do delírio de acumular cada 

vez mais, de modo insaciáve~ as potencialidades desejadas" (p.l93). Neste caso, o 

relata que esse acúmuJo refere-se tanto ao plano material, como objetos, 

nheiro, bens materiais, etc como ao excesso de informações transmitidas pelos 

meios de cação, sendo uma "inflação galopante que engorda t-oda estrutura" 

Essa uma visão fragmentada no que tange a questão da obesidade. No 

, sem nos ajuda a entender pontos que se mostram difusos em meio a 
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tantas explicações. Estamos realmente cheios de informações bardeadas por 

todos os lados dizendo como devemos ser, o modelo de corpo que devemos ter, o que 

comer, vestir, calçar, onde trabalhar, quanto ganhar, este ou aquele jornal, 

assistir este em vez daquele ... E será que conseguimos digerir tudo isso? 

A busca incessante desse modelo de corpo ideal14 não seria um fator a mais 

de frustração, já que nem todos conseguem atingi-lo? É realmente necessário estar 

'em forma' para ter uma imagem corporal compatível com o que é transmitido e 

exposto a nós? E qual seria esta imagem corporal ideal, se é que ela precisa existir? 

Todas essas questões indagadoras talvez sejam impossíveis de responder. 

Não i remos dar verdades absolutas, mas a intenção ao formulá-las, era fazer com 

que o leitor parasse para pensar e refletisse sobre essa outra perspectiva do 

problema. Estamos longe de oferecer uma solução exata. Apenas convidamos o leitor 

para que nue conosco neste palco da imagem corporal, desvendando seus 

mistérios e indagações. E, quem sabe, encontrar uma possível resposta para tantas 

perguntas. 

14 Quando nos referimos ao modelo de corpo ideal, é aquele valorizado em suas medidas esbeltas e 

condizentes com os modelos estéticos da época, ou seja, um corpo magro, esguio, resistente, 
esbelto, belo, gracioso, forte e jovem. Um corpo quase fabricado pelas máquinas da beleza e da 

que a imagem de que ser belo significa ter todas essas qualidades, mesmo que, para 
isso acontecer, necessário uma remodelagem do corpo utilizando os avanços da cirurgia 



· Questão de classe - 1822 a 1922 - adaptada da Revisto Veja, 04/02/1998. 
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· Questão de classe.· 1940 a 1998- adaptada da Revista Veja, 04/02/1998. 



Imagem 

27: Salvador Da!í (1904-1989); adaptada do livro: Salvador Dalí, Prin-ted in Italy, 1989, 
p.198. 
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"Imagens convidam os olhos a não se apressar, 
mas sim a descansar por um instante e a se 
abstrair com elas no enlevo de sua revelação" 

J oseph Campbell 

Neste capítulo serão abordadas fundamentações teóricas sobre Imagem 

Corporal. Para isso, inicialmente faremos uma evolução histórica desde a organização 

perceptual do corpo, surgida no século XVI, na França, com o médico Ambroise Paré, 

até Paul Schilder, médico-psiquiatra, que deu a maior contribuição neste campo de 

conhecimento, dentre outros autores. 

Iremos também conceituar os termos esquema corporal e imagem corporal, 

pois muito se tem falado a respeito, mas sem chegar a um consenso se há ou não 

diferenças entre eles, ou se são equivalentes. E ainda, faremos um levantamento 

teórico sobre o tema, fundamentando nosso estudo nos seguintes autores: Paul 

Schilder, W. Gorman, Cash & Pruzinsk, Jean Le Boulch. Freud, Jung e Olivier 

ajudar-nos-ão a compreender a questão da imagem numa abordagem mais ampla. 

Contaremos também com os autores que tratam da mitologia e dos símbolos no 

desenrolar do capítulo, uma vez que estas abordagens auxiliam a desvendar aspectos 

introspectivos em cada pessoa, como já mencionado no capítulo um. 

Portanto, entraremos num mundo de imagens, corpos, mitos e símbolos para 

construir nosso dispositivo teórico e compreender os vários senTidos presentes 

dentro dessa 'imagem de corpo'. 

Os trechos de textos em língua inglesa foram traduzidos pela autora, sendo 

que a transcrição dos originais estará anexa no nal do trabalho. 
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1 

A no na com o 

e o a 

como a 

presente. três sécu I da a 

corporal (sem se referir ao termo imagem corporal) pode ser sob 

ou em condições experimentais (Gorman, 1965:30-3 

fi século XIX, Sigmund Freud com a li cação 

Interpretação dos Sonhos, provocou um avanço significante na Psicologia 

tradicional. Em suas contribuições Freud estava convencido de que o corpo era a 

mente e considerava na dos sonhos a 

cenestesia, como sensibilidade gera'- difusa, na todos os sistemas 

orgânicos contribuem com uma parcela" (Freud, 1976a:37). Ele ainda mostrou que a 

cenestesia e todo o corpo contribuem para a formação do ego15
; este sendo definido 

como corporal e parte integrante da imagem corporal. 

A escola francesa deixou sua contribuição com os estudos de Bonnier, o qual, 

em descreveu um distúrbio em toda imagem como sendo a 

"esquematia". Classificou como hiperesquematia - quando uma parte do corpo ocupa 

uma área a corpo é menor 

deveria (Gorman, 1965:37). 

segundo Freud, "~primeiro e acima de tudo, um ego corporal; não é simplesmente uma 
de superfície, mas~ ele próprio, a projeção de uma superfície. (. .. ) O ego, em '"'''"'n 

das sensações corporais, principalmente das que se originam da superfície do corpo. 
ser assim encarado como uma projeção mental da superfície do corpo" 
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Tissie usou o um 

I o nosso ser 

neuro 

sistema nervoso, 

Head o a usar o "esquema e -também o primeiro 

a construir uma teoria sobre 

Desta 

"como as percepções corporais são integradas e 
unidas. Ele propôs que cada indivíduo constrói um 
modelo ou figura de si mesmo que constitui um 
padrão contra os julgamentos da postura e dos 
movimentos corporais" (Fisher, 1990:5). 

a expressão 'esquema sendo usada 

principalmente pelos neurologistas. 

Henry Head e seus colaboradores fizeram grandes descobertas no que se 

refere às sensações. Eles classificaram duas classes de sensações: a primeira, 

chamada de protopática (protopathic), do grego proto, tenro, e pat-hos, emoção, são 

as sensoriais mais que ao longo evolução Essa 

sensação produz uma resposta em que o sujeito não sabe ao certo onde está 

E ai está relacionada à pele. a segunda é a 

epicrítica superior, suscetível de elaboração 

nos neste 

caso, a ser sentida 

em suas 

um 



é 

Ai 

Imagem Corporal Corpo (ir )Real X Corpo 

a 

no 

nervoso um 

sensi 

suas buições, que ................... ..... 

no 

pode o que ele chamou de esquema corporal (schemata). 

"Qualquer coisa que partícipe do movimento consciente de nossos corpos é somado 

ao nosso modelo corporal e torna-se parte deste schemata"(Gorman, 1965:48). 

Na escola vienense em 1908, Arno Pick propôs uma imagem mental do 

corpo, sendo formada por estímulos visuais e sensações de movimentos (cinestesia) e 

tato. E no desenvolvimento 1magem 

nasceram sem não possuíam membros fantasmas. E se houvessem 

amputações ainda bem pequenas, também não apresentariam membros fantasmas 

(Gorman, 1965:50). 

Mas a maior contribuição nesta área foi dada por Paul Schilder, pois trouxe 

sua experiência tanto na neurologia quanto na psiquiatria, assim como na psicologia. 

exaustivamente o tema, observando que a imagem corporal é que 

percebemos de nós mesmos em reação aos outros"(Gorman, 1965:53). 

seus escritos referências sobre a despersonalização, problemas 

a síndrome de Gerstmann, agnosia e pessoas com dificuldades em 

o e o esquerdo. 1914 icou uma 

a despersonalização e a autoconsciência. 1923 publicado um 

Koerperschema no várias alusões à imagem 

o sua em 



investigações ''ele 

A Base Fisiológica Imagem A 1'-t:::!''"/f"'"'"§ 

Imagem Corporal, e a terceira sobre 

1990:8). 

Sociologia da Imagem Corporal (Fisher, 

Schilder, em sua definição de imagem corporal, nos i z "a imagem 

corporal não é só uma construção cognitiva, mas também uma reFlexão dos desejos, 

atitudes emocionais e interação com os outros" (fisher, 1990:8). Mas uma de suas 

maiores reflexões foi a introdução da idéia de a 

apenas mas os eventos buem sua 

construção. 

Lauretta Bender, psiquiatra infantil e viúva de Paul Schilder, contribuiu para 

o estudo da imagem corporal através de quatro parâmetros com base na teoria 

gestáltica: 

1. a imagem do corpo é predeterminada 

biologicamente pelas leis do crescimento; 

2. é socialmente reconhecida e aceita pelo 

um padrão integrado, estabelecido 

e identificação com os outros; 

é e reconstruída pela atividade do sistema nervoso e as novas 

das sensações e psique; 

pelos movimentos e posições do 



inconsciente 
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seus maiores símbolos é a 

o 

sua 

a 

nomeou 

representada 

Adler, seu seguidor, lizou-se da mandala como um 

componente da após descrever uma criança com distúrbios mentais, 

a representou a si mesma com um mágico. Além disso, ler, embora não 

usasse a expressão imagem corporal, relatou que os órgãos do corpo podem 

comunicar-se através de um "dialeto orgâníco"(Gorman, 1965:81-84 ). 

Reich nos estudos imagem corporal ao 

sua acerca e sua importância na 

construção da imagem do próprio corpo (Gorman, 1965:85). Fisher & Cleveland 

investigaram sobre as delimitações (fronteiras) da imagem do corpo (Gorman, 

1965:87). 

Os 

usar, em 

: a Escolha de 

e esquema corporal ai causam discussão 

caminhar buscando escolher 

as possíveis diferenças ou 

Básico 

que a 

um 
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mas as suas relações e 

os ntes: 

Corpo (ir)Real X Corpo 

a seus 

na1roaa de um ser, 
evoca com 

semelhança ou relação simbólica; 9. 
Representação de um objeto, de uma 
impressão, etc, lembrança, recordação; 10. 
produto da imaginação consciente ou 
inconsciente, visão; 11. Manifest-ação sensível do 
abstrato ou do invisível"(p.350). 

Aqui temos duas representações distintas, mas que tratam do mesmo 

aspecto. Isto é, ambas referem-se às relações de um corpo quanto a sua 

e e o 

papel memória. E tudo isso só é possível acontecer quando o homem consegue 

construir uma imagem/esquema de si mesmo. Veremos, a seguir, algumas 

considerações para que assim possamos esclarecer se realmente imagem e esquema 

são equivalentes ou não. 

Silveira (1992) nos fala que não podemos perceber o mundo a não ser 

imagens. E que, para isso acontecer, é necessário construi-las. A conseqüência disso 

é na idade, nós nos remetemos a viver num mundo de imagens: 

"a imagem não é a simples cópia psíquica de 
objetos externos, mas uma representação 
imediata, produto da função imaginativa do 
inconsciente, que se manifesta de maneira súbita 
(..}, percebendo-as como imagens internas" 
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A co em 

como uma 

em 

reconhecendo nas imagens 

grande importância, pois elas retratar o espaço interno da psique sem 

disfarces, na a energia psíquica transforma-se em imagem (Silveira: 1992: 85). 

as imagens caráter impessoal vi das camadas mais profundas da 

psique são chamadas de imagens arquétipas. Elas tecem as experiências mais 

intensas da humanidade, sendo que para haver uma verdadeira significação, é 

preciso que a emoção esteja a essas Assim, carregadas 

.. ~A ~ ,- ~ /I 

consequencws varws 

(Jung, 1997:96). 

Desta forma, a imagem será expressão dos processos inconscientes, 

estabelecendo relações com a consciência. Pode-se afirmar, então, que parte do 

caminho para se chegar a uma auto-imagem, é passar necessariamente através 

e consciente, uma ligação ambos, 

expressão desta auto-imagem. 

aspecto na construção desse conceito é 

percepção tem de si mesmo, das relações que estabelece consigo e com 

o a 

instante. de no (1999) 

conhecer sem imagens; a imagem é o de uma 
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é de que 

o si mesmo e 

o 

ser em às 

ele mesmo, ndo-se presente em i 

"Na imagem do corpo est-á implícito não 
apenas o corpóreo, ou seja, meu corpo enquanto 
objeto de reflexão, com fronteiras bem 
definidas pela epiderme, mas principalmente a 
corporeidade, o corpo sujeito que age no mundo 
e que, nesta inter-relação, est-ende-se para ele, 
"'""'""'""'suas e torna-se n""'"'"'r.-.rnn 

símbolos de suas vivências"(Oiivier, 1995:18). 

Após essas colocações, já é possível perceber que o mundo humano está 

repleto de imagens e significações. Desde o surgimento dos estudos sobre o tema, 

houve uma predominância do termo esquema corporal na neurologia e imagem 

nos meios isso a confusão em saber dos dois é o mais 

apropriado. Alguns autores acreditam que há realmente uma diferença entre eles. 

Rodrigues, Olivier (1995), distingue-os da seguinte 

" ... o esquema corporal~ normalmente, conotado 
com uma estrutura neuromotora que permite ao 
indivíduo estar consciente do seu próprio corpo 
anatômico, ajustando-o rapidamente às 
solicitações de situações e desenvolvendo 
ações adequada, num 
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e r ma 

constrói-se o esquema 

Há, bém, autores que não concordam com essa abordagem. Bou 

(1992) mostra-nos sua posição 

E complemento. dizendo que 

coloca 

"na medida em que esta palavra expressa o nível 
de organização alcançado pelas diferentes 
funções psicomotoras no curso dos estágios de 

dá que o mesmo 
realidades tão 

8). 

"a ambigüidade introduzida por esta dupla 
a impressão de que existiria, 

por um lado/ um corpo neurológico/ el por outro 
lado/ um corpo espiritual e t-eria que se fazer 
esforço os dois corpos" (p.18). 

sendo o ser um parece-nos que uma 

nção como esta. na imagem e 

um deles usar. 

com essas z 

é a de mesmos. 



de uma 

Existe uma apercepção16 

os 

usar as 

Assim, após desvendar a semelhança das terminologias, vem-nos a 

seria a definição de imagem corporal? Para respondermos a essa pergunta, 

devemos em nossas concepções, para depois formularmos uma 

definição. Como o próprio Schilder (1999) coloca-nos, "uma discussão da imagem 

corporal como entidade isolada é necessariamente incompleta" (p.337). Por esta 

razão, os n.o .... ,..,.c:o fisiológicos, psicológicos e sociais 

nossa já que somos corpos presentes nas inter-

relações do mundo. 

4. 3 A fisiologia da Imagem Corporal 

A com a abordagem fisiológica, iremos fazer uma 

representação do corpo com o simbolismo da Árvore, pois ela traz a nossa estrutura 

ao "eixo mundo" ( Chevalier & Gheerbrant, 1999:84 ). 

Seu é repleto de significações. Símbolo vida, representa a 

e a ascensão ao num presen-te na 

Básico Língua Portuguesa significa: percepção nítida 
racutct,1Cie ou ato de apreender imediatamente pela consciência uma idéia, 

n<~"'''m,.rnr,-rn de novas experiêncías"(p.51) 
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uma São z: 

A em si 

' mesmo. E 

' E o 
, 

no. E a sua imagem e sua 

representa a sede do ser 

leis ontológicas (Souzenelle, 1994:42). 

a cabeça e o 

, onde o conhecimento das 

triângulo há o pescoço, eJo de comunicação 

entre a Sabedoria Divina e o ser (homem). No segundo triângulo invertido localiza-se 

a sede do ser físico. Ele nutre-se que há em cima desse mundo Divino (Souzenelle, 

A dos três triângulos, um erxo representando a 

vertebraL Souzenelle (1994) também nos fala que "somente a coluna vertebral leva 

o homem em sua totalidade, apoiada no eixo de seu ser essencial_ espiritual e divino. 

O homem, sem viver esse eixo, se desinsere da vida e se deixa devorar pelo tempo" 

(p.61). E ainda há a alusão aos pés correspondendo às raízes da árvore, contendo a 

energias a ações. Os pés são a nossa base que nos 

ajuda a permanecer na verticalidade sem desmoronar. 

A corpo com a árvore é bastante ilustrativa. Revela 

o com a intencionalidade de união entre o Criador e sua obra, a Sabedoria 

na e o ser a e as o e o o belo e o 

nossa sobre nosso 

de nos enxergar. instante imagens cas e 

com em nosso 



veremos a 

é 
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a 

e 

Corpo (ir )Real X Corpo 

a 

os 

nossa encarar o nossa 

relação com os e com mesmos. 

dissemos, existem reações fisio ocorrendo o tempo No 

entanto, quando essas reações orgânicas estão prejudicadas, podem afetar a 

que uma pessoa tem de si mesma. Relatos de Head !der 

(1999) constataram que quando a imagem visual é preservada e a sensibilidade está 

prejudicada, ainda assim, é possível que o i diga exatament-e onde foi tocado 

é um caso de é, uma lesão que leva a um 

sensibi à mudança da imagem co Isto pode 

provar o quanto a visão influencia na percepção de si mesmo, pois a imagem visual do 

corpo permanece mesmo que haja dificuldades na sensibilidade. 

Sabe-se também que o toque pode provocar uma imagem mental do local 

tocado, e tais imagens ajudam consideravelmente em sua localização. Embora isto 

imagens visuais se encontram em nossa consciência são apenas uma 

pequena parte daquilo que está realmente ocorrendo na esfera psíquica" (Schilder, 

1999:1 Deste o toque torna-se um importante aliado para o dos 

processos são conectados às nossas experiências e "também alia-se à 

ocorre com o 

casos estão presentes as 

sua 

& 
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eram 

na 

e cinestésicas estão unidas a ela, sendo usadas 

1magem. 

nossa 

Há outras situações em que a pessoa não consegue perceber um lado do 

A isso dá-se o nome de hemiplegia (paralisia de um dos lados do corpo). um 

dos casos que Schi I der (1999) relata, o paciente não percebeu que seu lado esquerdo 

estava paralisado. Ele ignorou completamente este lado, voltando somente para a 

sem o uma lesão o 

mesmo processo o impedia de perceber seu esquerdo seja responsável 

transferência da sensação para o outro lado do corpo. Des'ta forma, podemos 

observar que existem camadas corticais17 que auxiliam na cons-trução da imagem 

corporal, uma vez que esta foi alterada pois a pessoa não conseguia perceber seu 

lado esquerdo. Para ela a sua imagem corporal resumia-se somen-te ao lado direito. 

estudos com hemiplégicos constatou-se que deles 

acreditavam estar sadios. Ao pedir para erguerem os dois braços, obviamente, só 

braço sadio, mas tinham a convicção que movimentavam os dois braços. 

casos extremos, alguns sentiam que o lado paralisado era algo estranho e 

mesmo, como se não pertencesse a eles. 

os casos podemos perceber quando lesões mesmo 

existe um em relação à 
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seu uma 

um 

mudança na está 

tenham afinidade com esta mesma função (Schi 

Scheerer citado por Shontz (1990) coloca 

é O I 

1999:33). 

a organização da 1magem 

não é puramente neurológica nem mental. Mas uma interação entre o 

corpo e a mente, isto é, como nas palavras de Wi lhelm Stern, forma-se o que ele 

chama de "psicofisicamente neutro" (p.152). Acredita-se também que as emoções 

um no Na verdade, 

uma interação entre o fisiológico, neural e , além do social. 

Um desses processos analisados separadamente tornaria a análise falha e 

incompleta. Mudanças em um deles podem ocasionar conseqüências na experiência do 

corpo. Um caso típico é o que chamamos de membro fantasma. Ambroise Paré 

(século VI) foi quem o descreveu pela primeira vez, relatou que essa expressão é 

usada se ocorrer uma amputação de Este fenômeno também 

foi descrito por Weir Mitchell anos depois, em 1871 (Shontz, 1990:149). 

As sensações provenientes do membro são principalmente táteis e 

cinestésicas. "No início, o fantasma toma a forma da extremidade perdida, mas no 

anos, começa a de e algumas de suas partes 

cita exatamente quais são essas corticais que as funções orgânicas 
que existem. 
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, 
de E como se a necessidade 

o 

pessoas sente de 

e em 

Estas são situações peculiares que intrigam muitos pesquisadores e que com 

certeza afetam 

explicação 

a imagem corporal de uma pessoa. Schi I der (1999) dá sua 

que "não há dúvida de que os fenômenos desta natureza só 

podem ser interpretados quando aceitamos que a imagem corporal e o fantasma se 

baseiam em um complicado mecanismo cerebral"(p.72). 

E possuímos a capacidade de nossa 

nuamente e que "temos, um número quase de 

imagens corporais. Provavelmente a pessoa amputada tenta de uma maneira mais ou 

menos lúdica descobrir qual forma pode usar" (p.73). 

E essa multiciplidade de imagens só pode ser conseguida pelas forças 
, 

emocionais. E através delas que entendemos a variedade de fantasmas que uma 

em seu próprio Houve casos em que um indivíduo 

imaginava que seu membro estava guardado em um lugar seguro e que seria devolvido 

em breve. 

corpo e sua imagem certamente são o objeto das emoções mais 

da o indivíduo que entender uma nova situação, mas 

como em aceitá-la, tenta manter a integridade de seu corpo" (Schi 

1 ocorre uma drástica no corpo. parte de nós 

mesmos nossas são e as relações e os 
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sociais se uma 

e 

como certo. sensações 

e uma nova é a 

aparecer18
• 

Desenvolvimento da Imagem Corporal 

Há estudos mostrando que a imagem corporal é consTruída com as 

etapas do desenvolvimento motor. De acordo com Le Boulch (1992) a criança dispõe 

"de uma imagem operatória, a da exercer sua 

disponibilidade. Esta conquista passa vários estágios de equilíbrio, que 

correspondem aos estágios da evolução psicomotora"(p.18). Schilder (1999) também 

concorda que o desenvolvimento da imagem corporal ocorre paralelamente ao 

desenvolvimento sensório-motor (p.117). 

Essas afirmações parecem se confirmarem, pois, como vimos anteriormente, 

tantos nos casos de hemiplegia nos membros fantasmas, a ou 

não do corpo afetava a imagem de corpo do indivíduo. Le Boulch (1987) desenvolveu 

18 Nos casos de amputação de membros, vale a pena ressaltar o corpo e"téreo (palavra vinda de 
'éter': estado intermediário entre a energia e a matéria), que "consiste numa estrutura derinida de 
linhas de rorça ou matriz de energia, sobre a qual se modela e Tirma a matéria Física dos tec1dos do 
corpo" (Brennam, 1999:77). Sua estrutura está em constante movimento. Se pudéssemos isolá-lo e 
olhar apenas para ele, veríamos somente feixes de em constante cintilação. Assim sendo, quando 
uma pessoa tem algum membro amputado, é necessário que ela remodele seu de perceber-se, 

uma nova imagem de si mesma. O corpo etéreo também modifica-se e tenta 
7ni"'-~o nesse desconhecido. Juntamente com as forças emocionais, ele permanece 

mesmo sem o presente no espaço vazio. essa seja uma possível 
que pessoas que existe o 
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uma como 

esse 

é a ocorre os anos 

se seus 

ra e 

emocionais. a essa o de "fase espel 

em que a criança passa a ter uma imagem visual de seu próprio corpo. Essa fase é 

importantíssima pois auxilia na compreensão da unidade corporal, lançando-a, assim, 

na descoberta de seu interno e externo (p.210-215). 

A próxima etapa é a da 'discriminação perceptiva: entre os 3 e 7 anos. Este 

é o período transitório e de preparação para o desprendimento de sua subjetividade. 

percepção está no "corpo próprio" que traz a de interiorização 

, 
A terceira etapa trata-se da evolução da percepção desse corpo próprio. E o 

período de discriminação das partes do corpo. Até então, a criança não tinha 

consciência exata do corpo. Luquet, citado por Schilder (1999), estudou desenhos 

infantis e observou que as crianças não conseguiam desenhar a si mesmas com 

corpos eram desproporcionais, os braços eram colocados próximos às 

pernas, os olhos grandes em relação ao rosto, etc. É claro que pode haver 

justificativas para os desenhos saírem desta forma. Mas aqui, o que nos 

interessa é que talvez o modo como os desenhos são feitos pode refletir o 

•A • 

e a exper1enc1a elas têm de sua imagem corporal 1 E 

uma representação coerente corpo após os sete anos de 

com sua percepção mais nada. 
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os 7 e anos a. representação 

os 

e a esfera i 3 

essas a como 

os mecanismos construção da imagem 

poderão ser analisadas isoladamente, deixando de lado os fa.1"ores emocionais, 

mentais e sociais. Todos se unem para a formação da imagem corporal. 

5 Estrutura Libidinal e a Dor na Imagem Corporal 

iniciarmos esta discussão~ é necessário o 

à li significação exclusivamente sexual. Jung a define como sendo uma 

energia psíquica em sentido amplo (ver nota p.10). Ela é dada ao corpo como um todo, 

pertence a ele. A este fato Schilder (1999) dá o nome de 'libido narcisista'. É a fase 

em que a criança só se interessa por si mesma, deixando à deriva o mundo externo. 

Existe a chamada "libido oral auto-erótica" (p.133}. na qual a criança leva tudo à 

para perceber as sensações 

seu corpo. 

ndas objeto externo, inclusive partes de 

Com o passar dos anos, os objetos de interesse (pessoas amadas, o próprio 

corpo, etc) adquirem nova significação. Os genitais tornam-se a principal zona 

li A interação com o cresce com as descobertas 

a perceber que só existimos como parte dele. 

e estão em constante A é 
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a li às suas 

a 

E nessa 

e 

um com o $ comemos, 

...... ~, .... ;;}! sexuais. Essas zonas pertencem ao desejo e à vontade, estando no centro 

de nossas imagens corporais. A energia é acumulada nesses pontos fazendo com que 

interajam entre si afetando a imagem do corpo de acordo com as tendências 

psicossexuais pessoa. 

Há outro fator importante na determinação da imagem corporal: a dor. 

Quando sofremos uma dor orgânica (uma dor fisicamente percebida), nossa 

estrutura li A energia volta-se a 

doente sobrecarregando-a de li narcisista. Preocupamo-nos mais com a nossa 

sensação do que com o objeto que nos causou a dor. 

Nossa relação com o mundo altera-se. Na verdade, "não há mundo com o qual 

estabelecer relações (...). A dor não é uma maneira de estar no mundo mas, ao 

contrário, uma maneira de não estarmos nele, de dele nos retirarmos" (Oiivier & 

Venâncio, .261). Só o é o significante da Nossa imagem corporal 

passa a ser estabelecida em função dessas novas sensações que sentimos. E aliado 

ao psicológico, co nossa perspectiva de corpo e mundo de forma a 

desconectar-se que antes integrava-se a nossa imagem. 

como o vem a doença, 

a nossa imagem de ao contrário da dor, é uma 

"expressar-se no estabelecendo com ele relações específicas" 

& serem o 
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atenções. até 

ocorrer na ,em 

ao 

o sente-se i era 

um fenômeno a chamamos de 'despersonalização', ou seja, não 

o reconhecimento da pessoa como personalidade. Segundo Schilder (1999) este é 

o "quadro característico que ocorre quando o indivíduo não ousa colocar sua libido 

nem no mundo externo nem em seu próprio corpo. alteração imagem corporal 

resulta da retirada da libido da imagem corporal" (p.156 ). Aqui, nem a dor nem a 

doença são capazes de trazer a pessoa ao mundo. E apesar de ele ser um distúrbio 

desenvolvimento de nossa imagem, sua psicogênese19 ainda é 

4. 6 Aspectos Sociais da Imagem Corporal 

A questão da imagem corporal nos faz refletir sobre vários outros aspectos 

importantes para que possamos continuar a construir seu conceito. Tudo o que se 

relaciona com o corpo faz parte desse conceito: a voz, a respiração, os odores, os 

sentimentos, os pensamentos, o sangue, os ossos, as relações sociais~ etc. "A imagem 

corporal incorpora objetos ou propaga-se no espaço"(Schilder, 1999:235). 

Esse espaço pode ser o próprio corpo ou o mundo de relações onde vivemos. 

é pela imagem seria o I i de espaço 

e significa o e da evo das 
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entre meu 

essa é uma I I de ser 

uns com os 

uma 

e suas se 

I e rica e as trocas 
• A • v1venc1as ou maiores. Isso se 

deve à incorporação de diversas partes 

de nossas próprias imagens a eles. 

imagens corporais outros e à doação 

Assim sendo, a distância existente nas relações corporais favorece o 

desenvolvimento pessoal e a percepção sobre nós mesmos. Aliada a ela, o fator 

emocional aparece como peça chave neste processo. Quando nos referimos a alguém 

dizemos está a nós. Estabelecemos uma relação 

com essa pessoa. uma experiência de 

sentidos. Como nos diz Schilder (1999) ''primeiro, temos uma impressão sensorial do 

corpo do outro. Esta impressão adquire seu significado real através de nosso 

interesse emocional pelas diversas partes do corpo"(p.250). 

Com essa colocação observamos que tanto as emoções quanto as 

experiências sensoriais fazem parte da construção 

complemento, elucidando que 

imagem corporal. autor 

"assim como a imagem corporal pessoal só 
alcança todo seu significado através de seu 
movimento e função, que novamente se expressa 
de sensoria'- o movimento da imagem 

as mudanças relacionadas à 
à ação 

um 
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; 

E 

ou 

eram-nos fica 

o nosso ou o 

o seu , mas no caso da o interesse 

corpo torna-se mais evidente quando observadas em outros indivíduos. Há uma 

conexão entre ambos e, conseqüentemente, a troca de imagens acontece no instante 

ou toque. Schilder 999) ressalta que "a imagem é um fenômeno social 

(..)pois há um intercâmbio contínuo entre nossa própria imagem e a imagem corporal 

dos outros" (p. 240-251). 

Desta ocorre um fenômeno no Freud chamou de 'exi 

é a tendência em o corpo. As pessoas, satisfazerem sua 

curiosidade e obterem a atenção desejada, utilizam-se de artifícios para atraírem o 

olhar de outros. Surge uma relação de olhar e ser olhado, agradar e ser agradado. 

Consciente ou inconscientemente, a imagem que temos de nós mesmos muda, 

dependendo da aceitação e julgamento que os outros fazem de nossa imagem. Há 

uma constante inter-relação na não se sabe ao certo onde começa e onde 

termina. 

Soma-se a isso o fato de uma imagem corporal ser lábil. E prova disso é que 

que se conecte ao corpo em alguma extensão, é incorporado a ele. 

um são um dos mais usados para 

lizamos para parecermos mais jovens, 

assim, nossa atitude peranTe o 

nossa 
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Com as roupas as trocas de imagens são mais cons-tantes e 

Podemos ter imagens quisermos. Somos envolvidos Deixamos de ser 

isolados, passando a nos relacionar ativamente com a de as 

outras pessoas, estabelecendo relações sociais com o mundo. Mas esta é apenas uma 

das infinitas possibilidades de modificarmos nossa imagem. Afi , sua labilidade e 

seus são i ndáveis. 

car nossa é o Segundo 

Chevalier & Gheerbrant (1999) o espelho reflete a verdade, a sinceridade, o 

conteúdo do coração e da consciência. É o instrumento da Iluminação; simboliza a 

sucessão de formas; é solar e, ao mesmo tempo, lunar e feminino. Plotino, em seus 

ensaios, nos diz que a imagem de uma pessoa está sujeita a receber a influência de 

seu como um espelho e o como o espelho ref a beleza e a 

feiúra (p.393-395). 

E adicionando a essas informações, os autores ainda colocam que 

"o espelho não tem como função refletir 
uma imagem; tornando-se a um espelho 
perfeito, ela imagem e, através 
dessa participação, passa por uma 

Existe uma 
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e o 

e como 

somos. É uma em à 

lnnl"n..,,"" ser interessantes. Ele 

emoções negativas. Na verdade, o mistério que 

envolve a possível imagem a ser refletida pode proporcionar mais expectativa que a 

imagem em si. Podemos ter uma memória do que provavelmenTe iremos ver. Não 

necessariamente ela é a realidade. Há pessoas que se debaTem em frente 

espelho, entram em conflito, principalmente quem tem problemas com excesso de 

peso. Elas se olham no espelho e não se reconhecem naqueles corpos refletidos. 

Vêem-se ou Sua é vez 

que se no espelho. Iniciam-se os julgamentos, as críticas e as cobranças 

sociais feitas pela própria pessoa. Sua imagem de corpo conecto-se a outras 

imagens, espelhando as diferenças existentes entre uma e outra. A esfera visual 

novamente é a grande influência na imagem corporal. 

Há uma lenda que nos mostra o fato de o espelho refletir uma imagem real, 

mas se tornou tão obsessiva a ponto de nada mais ter imporTância, a não ser a 

imagem refletida. É a lenda de Narciso, filho do Cefiso e da ninfa Liríope. Logo 

após seu nascimento, sua mãe desejou saber se seu filho viveria muito tempo. 

Ti rés ias que respondeu: "sim, mas se ele jamais se conhecer". Muito 

o amor nfas. Uma chamada Eco o viu e 

insensível ao seu amor. ATé que um dia Eco, 

aos deuses 

a e é o mas sem ser 



se 

com seu 

morrer. 

a 

Imagem Corporal 

caça, 
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um uma 

ou 

seus tantos significados, a lenda de Narciso pode mostrar-nos a 

obsessão em manter e mostrar uma imagem que ju ser bela e perfeita. E é 

preciso expor essa beleza ao social para que, assim, possamos o desejo de 

sermos olhadas e contempladas. Aqui, mais uma vez, o intercâmbio de imagens 

corporais acontece: mostramos nossa imagem para refletir em ouTras. A interface 

existe e está intercalando-se entre essas 

rosto do corpo por Narciso), "pois é a n/u•r&> fnn1"'71 '"'expressíva do 

corpo e aquela que pode ser vista por todos"(Schilder, 1999:264 ). 

Além disso, a beleza é a promessa de satisfação completa ou pode levar a tal 

satisfação. Como já mostrado no capítulo três, ela é a fator determinante na 

construção da imagem corporal, que é o resultado da vida social. 

De acordo com Cash (1990) a beleza a aparência física20 

afetam as relações sociais e exercem efeitos interdependentes nos processos 

interpessoais e intrapessoais A imagem está inundada desses 

aspectos (beleza e aparência física) e seu desenvolvimento é dependente de ambos. 

a construção da rmagem reflete a 

desejada e é pelo social. 

mesmo ainda aparência física é uma criação em 

20 
queremos dizer a maneira como a pessoa apresenta-se ao mundo. 
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e às normas específicas, às metas de apresentação pessoal 

rru.,nnlr'nl e às dos estados de 

seria 

e1 ~"'"•FbY';"iil só 

adquire suas possibilidades e existência nosso corpo não é isolado. corpo 

é, necessariamente, um rn,.,nn entre corpos. Precisamos ter outros à nossa volta" 

4. 7 O Conceito de Imagem Corporal 

Depois de feitas todas as considerações sobre o tema imagem 

então, um possível conceito. é preciso .zer que essa não 

será tomada como uma verdade absoluta, porém será uma provável explicação do que 

conseguimos conhecer sobre imagem corporal. Outras colocações poderão surgir 

posteriormente e completar nosso entendimento sobre este complexo e amplo 

assunto. 

Primeiramente, iremos os conceitos dos autores estudados e só depois 

formularemos o nosso próprio conceito. Entendemos que unindo tudo o que já foi 

mencionado e mais essas considerações, nossa discussão sobre a busca de conceituar 

a 1magem ficará, na medida do possível, satisfatória. 

(1990) imagem corporal, um fenômeno biopsicosocial, 

erhwlooa a de nós mesmos, não apenas fisicamente, mas também fisiológica, 

e psicologicamente" 

como 
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com as 

Já Cash & Pruzinsky (1990) elaboraram sete colocações que abrangem o 

conceito de imagem corporal. São elas: 

1. imagem corporal refere-se às percepções, pensamentos e sen-timentos sobre o 

corpo e suas experiências. Ela é uma experiência subjetiva; 

2. imagens corporais são multifacetadas. Suas mudanças podem ocorrer em 

dimensões; 

3. as experiências da imagem corporal são permeadas senti sobre nós 

mesmos. O modo como percebemos e vivendamos nossos corpos relata como 

percebemos a nós mesmos; 

4. imagens corporais são determinadas socialmente. As influências sociais na imagem 

corporal prolongam-se por toda a vida; 

imagens corporais não são fixas ou estáticas. Aspectos de nossa experiência 

corporal são constantemente modificados; 

as imagens corporais influenciam o processamento de informações, 

sugestionando-nos a ver o que esperamos ver. A maneira como nós sentimos e 

sobre nosso corpo, influencia o como percebemos o 

corporais 

(p.3 

o as 



E adiante: 

mesmos. Podemos chamá-la de imagem corporal" 

"a imagem corporal, em seu resultado fina/. é 
uma unidade. Mas essa unidade não é rígida, e 
sim passível de transformações" (p.125) 

"do ponto de vista fisiológico, a imagem corporal 
não é um fenômeno estático, e sim adquirido, 
construído, e estruturado num contato contínuo 
com o mundo. Não é uma estrutura, mas uma 
estruturação na qual ocorrem mudanças 
contínuas, todas relacionadas à mobilidade e às 
ações no mundo externo. (...) todos os sentidos 
participam desse processo de construção (...); 
uma compreensão integral dos problemas 
envolvidos só é possível se considerarmos as 
inter-relações das imagens corporais de várias 
pessoas em outras palavras, a sodo/ogia das 
imagens corporais" (p.192-193). 

os 
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1. as nunca estão cercadas 

a com as é 

ou e ou 

sociais e 

fenômenos correspondentes na imagem dos outros; 

4. as imagens corporais são, em princípio, sociais; estão sempre acompanhadas pelas 

imagens corporais dos outros; 

nossa imagem corporal e a dos outros não dependem primariamente uma 

Têm a mesma importância e uma não pode ser explicada pela outra; 

6. há um intercâmbio contínuo entre partes de nossa imagem com a das outras 

pessoas; 

as outras pessoas e suas partes podem ser inteiramente 

integradas à nossa e formam uma unidade; 

8. enfatizamos que a imagem corporal não é estática e está sempre se modificando 

segundo circunstâncias da vida. Temos uma construção criativa da imagem 

corporal (p.266-267). 

E finaliza: 

"existem tendências para completar a imagem 
corpora~ mas ela não permanece completa sem 
um esforço constante. Existem também 
tendências opostas. Há uma t-endência para a 
dissolução da imagem corporal. Quando 
fechamos os olhos e permanecemos o mais 
imóvel possíve~ a imagem corporal tende a 
dissolver-se. imagem é o resultado de 
um esforço e não ser se o esforço 
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cessa. 
nunca é uma 

sempre exísrem TP-J'?a1~n,cu.rs 

mas 
tendências" 1 

relatarmos todas as colocações dos autores 

e 

chegamos à 

conclusão de que o conceito de imagem corporal abrange os processos fisiológicos, 

psicológicos e sociais, num intercâmbio contínuo entre eles. É uma experiência que 

vivemos a cada instante e nunca é verdadeiramente la-teral. busca a 

diversidade de seus aspectos e emaranha-se às imagens alheias. Transforma as 

relações externas com o mundo e é transformada por elas. Reflete sua mais 

assim, sua 

mais consistente de nosso interior, mostrando-se ao mundo. Simboliza todo o nosso 

ser, apesar de nunca ser completa e esconder mistérios numa dimensão paradoxal. 

Enfim, imagem corporal somos nós mesmos relacionando-nos com o mundo e 

com as pessoas numa unidade corporal, construindo uma imagem nova a cada 

momento ... 

8 Realidade da Imagem Corporal 

Com a formulação do conceito de imagem corporal, foi possível começar a 

a realidade21 que está presente no meio social que 

21 
colocamos compreender a realidade, queremos simplesmente elucidar a forma cotidiana 

como as entrevistadas vivem e sentem seus corpos. Nesse caso, realidade é a maneira como elas 
rrc•no,.,.. e relacionam-se com seus corpos. E através convivência entre nós (pesquisadora e 

da observação de suas e expressões corporais que essa tornou-
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realizar nossa pesquisa. havíamos observado algumas reações de comportamento 

ao se falar em imagem de corpo para as entrevistadas, antes mesmo de iniciarmos o 

trabalho de investigação. A compreensão dessa expressão ficava apenas no âmbito 

de suas experiências, sem uma elaboração sistematizada. 

Assim sendo, este fato instigou-nos a investigar se realmente essa 

compreensão do que seria a imagem corporal estava só em suas experiências 

corporais ou se haveria uma sistematização mais concreta. Desejávamos, também, 

observar a verdadeira realidade em que elas estavam envolvidas e quais eram as 

relações com a imagem corporal delas mesmas. 

Por isso, a história das mulheres contada ao longo dos anos, a mitologia, os 

temas beleza, estética, magreza, obesidade, os aspectos sociais e a imagem corporal 

propriamente dita são de extrema importância para que essa inves-tigação pudesse 

ser feita de modo a respaldar nossas observações anteriores ou discordar, levando­

nos a outra realidade. 

se evidente e clcwa. E ainda podemos dizer que é nosso próprio mundo interior e exterior que vem à 
tona ao compart1 ihamos essas emoções e ações com outros seres a nossa volta. 



5 

Aspectos 

Figura 28: Pergaminho- adaptada Revista Veja. 
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uma Nestes 

se cansa em inovar em Ln::..CJUU 

a 

um de pessoas posiciono-se em relação à questão 

como 

imagem 

corporal; se estavam satisfeitas com seu corpo e ainda se havia uma boa relação com 

seus corpos 'imaginários'. 

Desta o trabalho foi em três momen-tos: uma Revisão 

Bibliográfica sobre os autores que tratam do tema Imagem Corporal; uma Pesquisa 

de Campo através de uma entrevista com o grupo escolhido de pessoas; e a Análise 

dados colhidos na Pesquisa de 

c a lizada tentar compreender o palco 

imagem corporal foi a Pesquisa Qualitativa, utilizando-se da Análise de Discurso 

como recurso principal. Esta abordagem qualitativa permite, de forma elucidativa e 

não como um passe de mágica, que haja uma interação entre a objetividade e a 

subjetividade. 

entre o 

que na abordagem qualitativa há uma interdependência 

e o sujeito, surgindo um vínculo indissociável en-tre o objeto e a 

sujeito 

a desta interação entre o sujeito da pesquisa (as 

a e o objeto de estudo (imagem corporal) é possível 

cionamentos e perspectivas variadas sobre o tema estudado. Há o 

entre as e dos sujeitos da pesquisa. A mixagem 

um se no 



ir em 

elaboração 

marcas 

com base em suas 

descobertas. 

A produção teórica busca o inteligível, associada com um dinamismo que a 

motivadora. E é interessante que a pesquisadora, orientada este enfoque 

qualitativo, teve ampla liberdade teórico-metodológica para realizar seu estudo 

"fixados pelas condições da exigência de um trabalho científico, que exige uma 

coerente e consistente, originalidade e nível de objetivação de 

merecer a vação dos cientistas num processo íntersubjetivo de apreciação" 

(Trivinos, 1987:133). 

Como foi dito anteriormente, a Análise de Discurso foi u-tilizada pois ela 

garante a construção de um "dispositivo teórico no qual há gestos de interpretação 

que o constitui e que o analista deve ser capaz de compreender"(Orlandi, 2000:26). 

E além quando a mesma define como sendo a compreensão do 

texto uma "explicitação dos processos de significação presentes no texto e permite 

que se possam 'escutar' outros sentidos que ali estão, compreendendo como eles se 

constituem" (p.26 ). 

A pôde ser trazendo o sim de 

desta pesquisa. E a pesquisadora, compreendendo o processo 

em mãos os resultados disponíveis los "de 

os nos se 



o suas conclusões" 

a seleção dos sujeitos a busca de i 

como nós - mulheres - posicionamos-nos diante de nossa própria imagem corporal, 

desde o início dos tempos até a atualidade. 

escolheu-se, segundo critérios de acessibilidade, um grupo de 

funcionários (n=6) do Departamento de Gráfica da Universidade Estadual de 

Campinas - UNICAMP, todas mulheres, faixa etária entre 42 e 59 anos, 

de um Atividade Física e Saúde oferecido 

e Biomecânica Idade de Educação 

Física- UNICAMP. 

5.1 . 2 A coleta de dados 

Os dados através de uma entrevista (diálogo) semi-

estruturada, na qual não havia questões fechadas e sim um roteiro que a 

pesquisadora para as informações. Nesse roteiro foram colocadas 

questões agrupando-se temas que revelassem a realidade corporal de 

busca 

desde sua relação consigo mesma e com os 

é imagem corporal. 



A 

e a uma sobre sua 

uma vez o é a 

uma 

de que se podendo assim, varas e os 

pensamentos que por ventura, vieram a ser expressos e, são em sua essência, 

subjetivos. Portanto, propôs-se esta mostra de imagens que podem sugerir uma 

identificação ou não com a realidade de cada entrevistada. Cada figura mostrada 

cuidadosamente escolhida de modo a instigar pensamentos e sentimentos acerca de 

seu próprio corpo e a relação da troca de informações corporais com o mundo. Segue 

abaixo, no Quadro 1, as justificativas detalhadas de cada 

./ 29- como o funcionamento do corpo interfere na relação consigo mesma; 

./ Fig. 30- a intimidade corporal de cada entrevistada; 

./ Fig. 31 - o relacionamento com seu próprio corpo; 

./ Fig. 32- se as dietas fazem parte de suas vidas e de que forma; 

./ Fig. 33- como o peso corporal pode influenciar a imagem corporal de cada uma 
delas; 

./ Fig. 34 - até que ponto a televisão interferi na auto-imagem e de que forma; 

./ 35 - o que é a mídia e o que ela tem a ver com a imagem corporal; 

./ 36- como o homem pode influenciar sua imagem de corpo; 

./ Fig. 37- a beleza ou não de um corpo feminino (seus parâmet-ros de beleza); 

./ Fig. 38- se existem formas corporais 'corretas'; 

./ Fig. 39- se existe algum tipo de cuidado com o corpo e qual seria; 

./ - a relação da dor na imagem corporal; 
-se a atividade física modifica algum aspecto da imagem de 
-o amor a si mesmo; 
- como o relacionamento com outras pessoas pode i na 

- observar a reação entrevistadas ao se com suas 

sobre o uso das imagens 



Essas serem 

os 

a uma vez 

um 

co as a 

cada sujeito, inclusive erros li de linguagem e gírias. 

5.1.3 Procedimento nas 

Todas as entrevistas feitas pela pesquisadora. Elas foram i ciadas 

com uma na os e a importância 

uma relação que se pudesse 

resgatar com profundidade as vivências e experiências de cada entrevistada. Desta 

forma, a pessoa colocaria seus pensamentos sem receios de se expor à 

entrevistadora. 

Além do mais, segundo Queiroz (1983) 

"deveria ser preservada ao max1mo a 
espontaneidade do relato: por espontaneidade, 
entende-se o que é feito por seu próprio impulso, 
em decorrência de um primeiro movimento, sem 
provocação acusada ou influência alheia. Tentar 
preservar esta qualidade significa acreditar que, 
com a qualidade das informações melhora de 
nível e de adequação ao real: o indivíduo não 

tempo para disfarçar ou mascarar 
deliberadamente sua opinião ou sua informação" 



às 

e 

A pesquisadora era apenas as 

informações que estavam sendo transmitidas. 

diálogo, mesmo em forma de perguntas, foi feito na ordem estipulada pela 

pesquisadora, mas não havia rigor quanto a isto, podendo outras questões serem 

colocadas sem que tivessem sido planejadas. O roteiro seguiu-se da seguinte forma: 

Fale-me um pouco sobre você, seu trabalho, em casa, na família; 

Como está se sentindo 

seu , como você sente o seu 

4) Fica constrangida ao falar de seu corpo? 

5) Você é feliz com seu corpo e seus sentimentos em relação a ele? 

6) Fale sobre sua aparência, você se acha bonita? 

7) O que é beleza para você? 

8) Se pudesse, o que gostaria de em seu corpo? 

9) relação à atividade física, você acha que, ao pra-ticá-la, há uma 

mudança no seu corpo? 

se sente melhor ao fazê-

é você? 

você acha de sua imagem corporal? 

mostradas após o e mesma 

as 



respostas que iam sendo ditas de acordo com a primeira impressão que se tinha ao 

vê-las. 

Dentre as imagens colocaram-se fotos de cada entrevistada feitas através 

de uma Análise Postura! Computadorizada. Tal análise configura-se da seguinte 

forma: liza-se um software desenvolvido pela MICROMED Biot"ecnologia L tda. 

Esse sistema possibilita a captura de imagens e medidas, ângulos e distâncias da 

postura humana. 

Mas como o intuito desta fase do trabalho era somente observar como as 

entrevistadas comportavam-se diante da própria imagem corporal, os dados 

apresentados pelo programa não foram utilizados. Apenas a imagem capturada de 

cada pessoa, uma vez que é mostrada como a pessoa apresenta-se fisicamente. Esta 

observação é facilitada pois as entrevistadas encontram-se vestidas em trajes de 

banho e também, pelo fato de a imagem já sair digitalizada. 



Estudo da Imagem Corporal da ----- Corpo (ir)Real X Corpo 106 ---

29: Seu Corpo Funcionar como um Relógio Suíço- adaptada da Revista Cláudia. 



Figura 30: A Moda Íntima -adaptada da Revista Cláudia, junho,1996, p.57. 
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Figura 31: Relacionamento Comigo Mesma- adaptada da Revista Cláudia. 



___________ Es_t_ud_o __ d_a_I_m_a~ge_m __ C_o~rp_o_ra_l_d_a_M __ u_lh_e_r:_C_o_r~p_o~(_ir~)R_e_a_I_X_C_o_r~po_I_d_e_a __________ ~109 

Figura 32: Dietas- adaptada da Revista Cláudia. 



Figuro. 33: Balança - adaptada da Revista Cláudia. 



Figura 34: Um Vídeo com Tudo em Cima -adaptada da Revista Cláudia. 



Figura 35: Mídia- adaptada da Revista Cláudia. 



Figura 36: Corpo Masculino -adaptada da Revista Veja. 



Estudo da Mulher: 

Figura 37: Corpo Feminino- adaptada da Revista Cláudia 



Figura 38: Silhueta e sua Forma Pessoal - adaptada da Revista Cláudia 
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39: Cuidados com Você Mesma- adaptada da Revista Cláudia 



Figura 40: Dor -adaptada da Revista Cláudia,. dezembro, 1996,.p.148. 



Figui"CC 41: Atividade Física -adaptada da Revista Cláudia. 



Figura 42: Você se Gosta? -adaptada da Revista Cláudia. 
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43: Relacionamento com os Outros - adaptada da Revista Cláudia. 
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Figura Cláudia - fotos obtidas pelo Programa de Análise Postural Compu-tadorizada 
desenvolvido pela Micromed Biotecnologia Ltda. 



Figui"C! 45: Antonieta- fotos obtidas pelo Programa de Análise Postura i Computadorizada 
desenvolvido pela Micromed Biotecnologia Ltda. 



___________ Es~t~u~do~~I~m=a~ge=m~C~o~rp~o~ra~l_d=a~M~u~lh=e~r:_C=o~r~p~o~(i~r~)R_e_a_I_X_C~o_r~po_I_d_e_a_l ________ ~123 

46: Cleide- fotos obtidas pelo Programa de Análise Postural Computadorizada desenvolvido 
pela Micromed Biotecnologia Ltda. 



Figuro 47: Márcia -fotos obtidas pelo Programa de Análise Postura! Compui"adorizada 
desenvolvido pela Micromed Biotecnologia L tda. 

124 



___________ Es_t_u_d_o_d_a_I_m_a~g_em __ C_o~rp~o_r_a_ld_a __ M_u_lh_e_r_:C_o_r~p_o~(~ir~)R_e_a_I_X_C_o_r~po_I_d_e_a_l ________ ~125 

Figura 48: Lourdes -fotos obtidas pelo Programa de Análise Postura! Computadorizada 
desenvolvido pela Micromed Biotecnologia Ltda. 
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Figura 49: Gabrie/a -fotos obtidas pelo Programa de Análise Postural Computadorizada 
desenvolvido pela Micromed Biotecnologia Ltda. 

126 
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5.1 transcrição 

Foram transcritas e analisadas individualmente cada uma das entrevistas. 

Mantiveram-se os relatos na íntegra, pois "transcrever significa, assim, uma nova 

experiência da pesquisa, um novo passo em que todo processamento dela é retomado, 

(..) o que leva a aprofundar o significado de certos termos utilizados pelo 

informante" (Queiroz, 1983:83) 

E ainda segunda a autora "ouvir e transcrever a entrevist-a constituí um 

exercício de memória em que a cena é revivida (..). Tudo o que recolhe a partir da 

fita gravada, ou de sua memória, irá transcrito também no próprio texto da 

entrevistd' (p.82). 

Durante a transcrição foram utilizados pseudônimos para preservar a 

identidade das entrevistadas. 

5.1.5 A análise dos dados 

Com os depoimentos transcritos, os dados foram analisados e dispostos em 

cinco temas. Assim, as diversas abordagens foram sendo posicionadas e embasadas 

para o desenvolvimento de todo o texto do trabalho. Os temas são os seguintes: 

corpo, metamorfose do corpo, beleza e aparência física, relacionamento social e 

imagem corporal. Mas é importante ressaltar que nem todas as informações obtidas 

durante a transcrição foram utilizadas. Houve recortes de que a pesquisadora 

lizou apenas o que lhe ocorreu ser mais relevante e condizen-te com o tema 

abordado, construindo-se o que chamamos de corpus de análise. 

Esse corpus não segue critérios empíricos, mas teóricos. Decidir o que 

do corpus já é delimitar o próprio discurso. A melhor maneira de atender 
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sua constituição é através de montagens discursivas que obedeçam a critérios que 

decorrem dos princípios teóricos da análise de discurso para que se possa chegar a 

sua compreensão (Orlandi, 2000:63). 

Assim sendo, 

"inicia-se o trabalho de análise pela configuração 
do corpus, delíníando-se seus limites, fazendo 
recortes, na medida mesma em que se vai 
incidindo um primeiro trabalho de análise, 
retomando-se conceitos e noções/ pois a análise 
de discurso tem um procedimenTo que demanda 
um ir-e- vir constante entre teoria, consulta ao 
corpus e análise" (Orlandi, 2000:6 7). 

E, no decorrer da construção do corpus de análise, foi possível analisar de 

forma profunda as entrelinhas do material de linguagem bruto coletado. O discurso, 

então, foi sendo compreendido na medida em que as diferentes tomadas do corpus 

resultavam em novas abordagens. 

Foram criados também pseudônimos para resguardar o anonimato de cada 

entrevistada. O Quadro 2 mostra-os com suas idades correspondentes: 

NOME 
Cláudia 

Antonieta 
Cleide 
Márcia 
Lourdes 
Gabriel a 

Quadro 2: Pseudônimos 

IDADE 
54 
59 
49 
58 
42 
43 



o o 

descrevendo e expondo os efeitos 

o 

o 

Então, sejam a entrar numa objetividade int"ersubjetiva e, se 

assim desejarem, navegar num mar de descobertas da Imagem 



6 

de. Revistas e 



os 

nas 

suas as marcas I"'DC~~n,,n e o 

contexto em suas e 

preciso olhar entre as entrelinhas das palavras para descobrir os mistérios que elas 

escondem. 

Tanto o sujeito da pesquisa quanto a pesquisadora e o objeto de estudo 

estão mixados num emaranhado de posicionamentos e reflexões. O diálogo é a união 

das três vozes, formando um único texto. Mas é necessário reconhecer que é difícil 

as e Nem 

todas as perguntas tiveram suas respostas. Assim sendo, a pesquisadora lizou as 

idéias que julgou sobressaírem em sua pesquisa, destacando os pon-tos mais fortes e 

significantes. A ordem que foram feitas as perguntas na enTrevista, não foi 

necessariamente a mesma em sua análise, pois acreditamos que, desta forma, o 

diálogo textual ficou mais rico e melhor explicitado. 

Para uma melhor compreensão dos dados, optamos por dividir nossa 

discussão em cinco temas que serão desmembrados minuciosamente. 

6.1 

são, antes de nosso 

no 

sua 

e 

nos 

que somos um 

, em sua e 



em sua 

são 

na era em 

uma se 

Acabamos por um no espaço nessa Dependemos deste em 

que estamos para sobreviver e transformamo-lo a todo instante. 

Construímos e destruímos discursos corporais que resultam num 

conhecimento de nossa vida. O corpo, então, é o lugar onde há a quebra da simetria, 

onde tudo pode e acontece. É vivo, uno, plural, denso, profundo e misterioso. É um 

lugar, na medida em que reside essencialmente nele mesmo. 

Também construímos e destruímos nossa imagem corporal. É uma sucessão 

de tentativas para buscar uma imagem e corpo ideais. A história mostra-nos que a 

mulher principalmente, sempre esteve a procura de sua individualidade, autonomia e 

um lugar no mundo. Muitas delas lutaram e ainda lutam para se manterem um corpo 

feminino respeitado, apesar das regras e preconceitos de cada época. 

Atualmente, quando perguntamos sobre a relação da mulher com seu corpo, é 

I alguém dizer que está realmente bem ou satisfeita. Parece que o amor ao 

corpo ficou distorcido e contraditório. Apesar de a teoria explicar que amar o corpo 

e, conseqüentemente, a si mesma significa viver feliz num corpo imperfeito, há ainda 

o desejo i ndável de 'possuir' a perfeição corporal. 

"Eu não gosto do meu corpo porque tenho 
barriga. E queria não ter estômago Sempre 
tive preconceito do meu estômago. "(Lourdes) 



Imagem Corporal 

Ai com o 

uma 

um 

Corpo (ir )Real X Corpo 1 

A ser 

e 

ao se 

"É .. acho que todo mundo sente constrangida." 
(Márcia) 

"Não fico constrangida, a não ser se 
pessoa estranha que eu não conheça. A gente 
fica meio tímida. Vergonha não é, é timidez." 
(Lourdes) 

seu corpo e até se elogiam e são elogiadas. 

Devido à 

mesmas vão 

"Não fico constrangida, sou uma pessoa obesa, 
sou consciente disso. Então não fico. Eu não faço 
nada para melhorar. "(Antonieta) 

"Não me sinto constrangida, eu sou elogiada 
pelo meu corpo, sabe, por médicos. Quando vou 
ao médico fazer exame ginecológico, eles me dão 
parabéns porque diz que eu sou bem conservada. 

sou mesmo." (Cieide) 

podemos ter sentimentos e emoções sobre nós 

até uma depreciação 

a e 



Imagem Corporal Corpo (ir )Real X Corpo 1 

seus um no os 

um 'o eu 

e 'o 

A os a 

A 

o desejado, 

logres, encontrando Ih ares de adeptos. O ao torna-se uma religião 

e, ao mesmo tempo, um sacrifício. Objetiva-se a união entre o e o ideal. 

Os limites do são ultrapassados, submetendo-o a adaptar-se a esse corpo 

ideal sempre presente em nossos anseios. 

Mas parece que essa propagação pelos meios de comunicação, apesar de 

lagrosa, contrasta-se com a se em televisão e 

propagandas comerciais. É um oar·aa~:Jxo efêmero: queremos o é mostrado, mas 

ainda insistimos em criticar o objeto que possui nosso desejo. 

"Televisão gosto pouco, não suporto muito 
televisão." (Márcia) 

"Têm poucas coisa que você aproveita na 
televisão, enganosa. 

mídia é meio assassina, destruidora. Tem 
gente que gosta. Ou ela eleva muito determinada 
pessoa ou ela derruba. Acho que ela mais 
derruba do que eleva." 

num ideal 

e a reciclagem física. 



a numa caz 

e 

6.2 

da Portuguesa, 1988:430). É isso que a ria das mulheres 

gostaria de fa:zer: metamorfosear-se, mudar partes de seu corpo, tornar-se outra 

mulher. A remodelagem é o estímulo para uma melhor 'qualidade de 

Então, supostamente, poderemos sentir-nos mais bonitas, jovens, bem dispostas, 

corajosas e encontrarmos nosso lugar no mundo social. 

Mas essa remodelagem não é um de mel A de 

nossa pode mesmo ocasionar em nosso estado 

emocional e psicológico? Como já vimos no capítulo anterior, a mudança da imagem 

corporal pode realmente alterar nossos estados emocionais. Porém, o que acontece é 

que, freqüentemente, caímos nas armadilhas estéticas, colocando em primeiro lugar 

apenas a aparência e a beleza física. Esquecemos que na vida são necessárias outras 

prioridades e que, nem sempre, essas variáveis ocupam 'tanto espaço como 

achávamos. 

Ainda assim, a ficção do 

mulheres. 

ideal toma esse exagerado espaço para essas 

o que eu mu.ani'~J'a que 
ffll l.r>rn"Brff um () cabelo. #;' 



o a 

ser 

uma satisfeita com seu 

que não mudaria tudo do 
Hrll/l,F'tn nada. Sou jeito que tá. Nada, nada: não 

feliz com meu corpo. "(Antonie-ta) 

moda da valorização das formas corporais rompe ites, levando-nos a 

as várias opções sedutoras ... u •• u • .l.;l são 

Falar das possibilidades de mudança física é referir-se a um anseio social. A 

cirurgia plástica é uma delas. Sua tecnologia alcança, atualmen-te, níveis elevados e 

possibilita a quase completa modificação estética/física do corpo, se assim 

desejarmos. 

Todas querem 'ter' um corpo que as permitam performances que causem 

impacto. é o ponto mais importante para acompanhar as tendências da 

moda, que possui suas medidas em cada estação, e nem sempre é possível 

acompanhá-las. Mas nda assim, elas perseguem uma forma idealizada de corpo ... 

6.3 

A uma no 

cu ao lve-se com a 



os 

é 

os 

com a mostra-se em pequenos 

detalhes: na beleza, na estética, na sensualidade, na elegância, no jeito de falar e 

andar, no modo de se vestir e de comer. Somos passíveis de julgamentos que nós 

mesmas impomos em nossos corpos. Somos muito baixas ou altas, magras ou gordas, 

feias ou bonitas, usamos roupas da moda ou não. Ninguém deve deixar-se a deriva; é 

necessário incluir-se na movimentação desenfreada da beleza a qualquer custo. 

Os modelos através de um si noso que encanta e 

a e plástica só ser criada pela mutação da 

aparência física. Corpos são produzidos para serem belos. 

Mas um ponto interessante apresentado pelas entrevistadas é o fato de 

acreditarem que a beleza não é só aparência física e sim algo que vem do interior, 

mais profundo. A superficialidade esconde-se por trás de um discurso ideológico. 

A beleza está 

"Acho que beleza não é só aparência. Acho que 
vem do interior. É mais bonita ainda."(Lourdes) 

com estados emocionais e com a personalidade de 

um. lgamento que temos de nós mesmas e das outras pessoas torna-nos 

ou feios. 



sou, se1 não sou. 
sou grosseira, mas a pessoa 

ser 

"Beleza é uma pessoa ser boa, sincera, olhar 
para voe~ falar com você_ você sentir que a 
pessoa fala com honestidade, com carinho com 
você. Acho essa pessoa bonita, acho essa pessoa 
boa, pessoa que fala baixo. Não é o meu caso." 
(Antonieta) 

"Beleza para mim é: física ajuda um pouco, 
mas o importante é a beleza interior. Você 
conversa com uma pessoa maravilhosa, mas ela 
não tem conteúdo nenhum para transmitir para 
você_ é uma pessoa vazia. Eu vejo o interior da 
pessoa, a beleza interior. A beleza da pessoa tá 
nisso daí_ na humildade, na simplicidade, no 
caráter da pessoa, uma infinidade de coisa que 
faz a pessoa ficar bonita."(Gabriela) 

perguntarmos especificamente sobre "' . a aparencra física, que 

teoricamente estaria intimamente ligada à definição de beleza explicada por elas, já 

que ambas caminham juntas, acontece o contrário. Neste caso, o julgamento sobre 

elas mesmas aumentaram. suas concepções, algumas não se acham bonitas o 

aqui, a insatisfação corporal e um desejo notório e quase 

obsessivo de atender às exigências vindas do social estético preconizado. 



"Não, 
sou 
algo 
(Cieide) 

me não. sei que eu 
porque eu sei que não sou bonita. Tem 

chama a atenção, mas não é a beleza. " 

Em contrapartida, aquelas que se acham belas, aparentemente gostam de 

seus corpos, apesar de darem indícios de contradição em outras perguntas feitas 

pesquisadora, apresentadas nos temas. 

A é 

é o 

uma obsessão 

"Ah eu me acho bonita. Na idade que me 
encontro vejo pessoas bem piores do que eu. 
Vejo mulheres de 45 anos despencando. Eu 
tenho 54; o que manda na idade é a mente. Não 
adianta eu ter 30 anos e ter uma mente de 60 e 
ser muito quadrada. Eu sou aberta, dou minha 
opinião. A cabeça da gente é que precisa ser 
nova, ser férti'- não a idade. A idade não manda." 
(Ciaúdia) 

"Eu me acho bonita. Tem dia que eu me acho. 
Tem dia que eu falo: hoje tô péssima, tô feia, 
horrorosa. Mas fora isso, não. " (Lourdes) 

se em magros, esguios e 

O peso, 

envo os 



ao fracasso ou ao sucesso, dos estética. 

nunca se o e nunca estão com seu peso. 

um lo a 

das entrevistadas 

em ao peso, 

grande importância no de cada uma delas. do mais, esta variável -

peso- parece ser o ponto chave para a conquista da beleza e da aparência ideais. A 

estética da magreza assume papel essencial na imagem de corpo, como se fosse uma 

magia que se materializa e possibilita o ideal de corpo feminino desejado. 

"Corpo feminino, aí tá meio gordinho" (Márcia) 

bonito, gosto de ver embora eu seja 
obesa, f?aixa, gorda. Mas acho bonito um corpo 
bem feito. "(Antonieta) 

Uma questão estimulante para nós, profissionais da educação física, foi o 

fato de a atividade física ter papel fundamental para a mudança na imagem corporal 

das entrevistadas. Como já havíamos colocado no capítulo três, um dos fatores que 

acometem o excesso de peso e a obesidade seria a falta de atividades físicas. Ao 

perguntarmos sobre este tema, vieram as respostas. 

"Depois dessas caminhadas, melhorou muito, 
viu! tinha dores nas pernas quando 
caminhava. agora não tenho mais. Me sinto 
muito bem hoje. É muito melhor do que antes" 
(Márcia) 



uma pessoa 
aberta, mas com vonrade. 

assim. "(Cieide) 

era 

não era 

Mesmo sem usarem a expressão tmagem corporal, ficou dara a mudança. 

Como elas mesmas disseram, sentem-se outras pessoas, "melhores" do que antes. 

físico é o primeiro a ser notado, depois vem a parte emocional chegando o lado 

sexual. 

dietas nessa o 

Pesquisas mostram que a maioria das mulheres já fizeram, alguma vez na vida, dieta. 

Emagrecer é quase uma obsessão para ostentar um status e ser aceita socialmente. 

Além do mais, é um fator que pode tanto frustar como eliminar as insatisfações com 

o corpo, podendo sentir-se com a ilusão de ser perfeita. 

, agora, é 

a 

"Eu mudaria meu corpo no sentido de 
emagrecer, fica melhor assim. Porque o 
pouquinho que você come, parece que tá assim ... 
com aquele peso. Mas mesmo assim, eu gosto do 
meu corpo. Eu sou perfeita. Não tenho problema 

11 

às 

é uma 



dessa e 

sua na 

6 

social é um aspecto na cons-trução 1m agem 

É através dele que nós podemos interagir com os outros e estabelecer as 

trocas de nossas experiências. É fundamental, portanto, que estejamos dispostos a 

entrar nesse mundo sociável, com o corpo aberto, sujeito a intervenções promotoras 

de metamorfoses das atitudes diante do corpo mixado. 

No corpo estaremos desenvolvendo nossa capacidade de nos mostrarmos no 

mundo, de realizar nossos desejos e de promover imagens que serão espelhos para 

pessoas. Nessa interação de 

captar aquilo que mais nos interessa naquela momento, que pode ser diferente em 

cada minuto. Necessitamos encontrar a versão do instante capaz de proporcionar o 

que queremos refletir e, ao mesmo tempo, captar. 

As mulheres entrevistadas disseram estar sentindo-se bem naquele 

momento. Mas nada garante que, ao saírem do local onde foram feitas as 

entrevistas, esse estado tenha mudado. Esse é um processo extremamente dinâmico. 

desenvolvimento da imagem corporal depende desse dinamismo constante. É um 

essencial e indispensável. 

sou fácil para ter relacionamento com os 
outros. Tenho paciência. Procuro não fazer 
com os outros o que não quero que 



com os mesmo." 

sou uma 

"Relaciono bem com as pessoas. Não passo 
alguém que eu não sou."(Gabrie 

Relacionar-se bem com as pessoas parece ter importância crucial essas 

mulheres. É por meio desse bem-estar sentido nessas circunstâncias que a imagem 

em cada uma delas muda, estando elas conscientes disso ou não. O resultado é: se 

estiverem bem com os 

seus corpos e a imagem que elas têm de si mesmas estão com saldo positivo. 

6. 5 Imagem Corporal 

A imagem corporal dessas mulheres ficou alterada ao se mostrarem suas 

fotos durante a entrevista. um misto de descontentamento e desejo de mudar o 

corpo. As imperfeições julgadas por elas mesmas saltaram aos seus olhos. Uma 

entrevistada não tinha consciência de que possuía um desvio na coluna (hiperdfose). 

Imaginava ter uma imagem e quando a viu na percebeu que seu corpo mostrava-

se diferente da forma como ela o concebia. Talvez seja porque ela não prestava a 

atenção necessária a si mesma, ou simplesmente porque não se olhava no espelho 

com ' ou não de 

desvio. Isso ser comum no.mos. nossa 



mas a é ser 

A projeção que fazemos de nós mesmos às vezes não condiz com a realidade. 

a percepção também pode ser diferente nesse caso. Pensamos ser 

alguém e quando nos deparamos com esse alguém, assustamo-nos por não termos a 

verdadeira consciência de quem ou como somos. Um fator que pode agravar essa 

percepção distorcida de nossa imagem são os bombardeios da mídia em "fabricar" 

um modelo corpo nos a esse caso 

tenhamos interesse em ser aceitos. Desejamos ser um corpo ideal e escondemos de 

nós mesmos o fato de não possuirmos os atributos necessários a essa idealização. 

Então, a falsa percepção de corpo acontece. 

Aqui também os julgamentos aumentaram consideravelmente. A beleza 

parece não estar presente na concepção que elas têm do próprio corpo. Chega a ser 

algo quase dolorido ao ver sua própria imagem. Uma delas dassifi cou sua imagem 

dando uma nota razoável. 

"Aqui tá horríve'- o todo. reta, gorda, não 
sei. Tá horrível. Não tá boa. Tô mais gorda, 
preciso ver o peso. Agora estou com 62,7 kg. Tá 
ridícula. "(Lourdes) 



uma 

seis 

A definição de imagem corporal para elas não parece ser algo fácil de 

responder. Nenhuma das entrevistadas conseguiu expressar o que seria essa 

definição. Ou não entendiam a pergunta, ou respondiam sobre suas experiências 

corporais, dizendo como estavam sentindo-se e o que deveria mudar em seus corpos; 

outras simplesmente não respondiam nada alegando não saberem o que seria imagem 

"Acho que não vou saber explicar em torno de 
mim uma imagem corporal. Como eu gostaria de 
ser, suponhamos. Na verdade, eu gosto do que eu 
tô. Mas vendo esta imagem aí (referia-se a sua 
foto mostrada), poderia até mudar um 
pouquinho, emagrecer um pouquinho, mas acho 
que é uma coisa que não resolve muito porque 
volta de novo." (Antonieta) 

''Para mim não tá legal porque depois que a 
gente tem filho, a gente muda muita coisa. As 
vezes, pode ser descuido. Você tem que 
fazer uma infinidade de coisa. Pra isso, você 
precisa de tempo, fazer uma alimentação 
balanceada, tem que ter tempo 
Depois que um não 100% 
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Se 30% a 40% é 

A dessas na 

o 

a de consciência de e até o de suas cas. 

A imagem corporal ainda é algo distante e confuso. A expressão por si só 

pode trazer alguma idéia do que seja, mas seu conteúdo e suas implicações estão 

longe de serem apreendidas nesse caso específico. Inconscientemente, é possível 

perceber o conhecimento que expressam sobre seus corpos. Mas a sistematização 

desse conhecimento tornou-se inexprimível. 

É preciso, no reconhecer que, inseridas no de mutações 

corporais, a esperança de cada uma em aprimorar-se é contínua. mistura de todos 

os aspectos da imagem corporal faz com que se forme uma relação de desejos, 

realidade e perspectivas variadas. 

"A ve/oddade das mudanças cna a 
necessidade real de se ter um novo corpo, ele 
mesmo mutante, flexível, adaptável às 
circunstâncias, capaz de se met-amorfosear para 
encontrar seu próprio brilho do domínio do 
efêmero. Sempre inacabado, ele pode ser 
infinitamente modificado. É o novo paradigma do 
corpo, uma conquista do homem contemporâneo." 

1998:23 
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Conclusão: Algumas Reflexões ... 

51: O fim da escada- Tábua de desenhar do primeiro grau: adaptada do I ivro: Signos e 
Símbolos, Livros e Livros, 1996, p.109. 
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Por todas as informações apresentadas ao longo do trabalho, pudemos 

analisar alguns dos aspectos relacionados à imagem corporal. Com certeza, esta 

dissertação está distante de solucionar os problemas pertinentes ao tema. Mas ela 

traz uma visão geral desde o início dos tempos até os dias atuais. 

Na História das Mulheres observamos a dura trajetória que os corpos 

femininos tiveram de fazer para se tornarem respeitados, com seus direitos aceitos, 

conquistando sua autonomia, individualidade e seu lugar no mundo. Sua imagem 

corporal passou por várias etapas. E a luta da mulher em manter seu status de 

cidadã continua. É uma eterna busca pelos valores que julgamos ser essenciais em 

nossa vida corrente. Seus corpos são estruturas camaleônicas capazes de assegurar 

seus fluxos híbridos, vivendo num contínuo aprimoramento em todos os sentidos. 

Nos primórdios não havia diferença hierárquica entre homens e mulheres, 

depois, as mulheres tornaram-se submissas e agora passaram a buscar uma forma 

de resguardar-se contra as agressões que sofreram por séculos. Passaram a ser 

mulheres altivas, desejando, talvez, um ideal de independência que, infelizmente, 

ainda não foi alcançado. 

A cultura masculina se sobressai poderosamente, tornando difícil a 

expressão da mulher em sua forma mais viva. Em sua maioria, o discurso que conta a 

história feminina foi feito por homens. A visão simplificada remete as mulheres a 

serem observadas por um ponto de vista pequeno e incompleto. O Tratamento da 

mulher fora, por muito tempo e talvez ainda o é, estabelecido por esse mesmo 

discurso, levando a redução de nossa imagem corporal a um mero reflexo social 

masculino. 

Mas mesmo assim, tentamos conquistar o lugar onde queremos ter uma vida 

: nosso próprio corpo, que nos foi negado em tantos momentos na história. 



__________ E_st_u~d~o~d~a_I~m~ag~e~m~Co~r~po_r_a_l~da~M~u_lh~~~:~Co~rp~o~(~ir~~-e-~ __ X_C_or~p_o_Ld __ e_a_l ________ ~149 

o um com os e os 

nos " a a a 

nina. as suas unem-se numa 

aos numa 

e nos a os os 

nos importantes entendimento dos vários aspectos 

e nos levam a uma viagem de perguntas e inquietações. 

Criamos analogias e configuramos momentos em que o próprio contexto 

literário mesclou-se com os símbolos usados. Imagem, realidade e corpo tornaram­

se um só na busca da escrita que methor explicasse os mistérios a que nos propomos 

indagar. 

A imagem corporal dessas mulheres seu e 

progressivamente, sua face exploratória, aglutinando cada metáfora que cabe 

como sendo sua. As mulheres descobriram através de sua história, que a semelhança 

de suas experiências tornou-se um denominador comum em meio a milhares de 

pessoas. Um inconsciente coletivo formou-se, trazendo tantas informações quanto 

pudemos absorver. A natureza de sua psique mesclou-se com o mundo exterior, 

revelando sua narrativa simbólica. 

Em seu simbolismo inicial, colocamos a água, nossa primeira forma, que em 

com outros elementos da natureza, forma o corpo. Ela gera a vida, fecunda 

nosso ventre trazendo a liberdade de expressão. A busca de nossa individualidade e 

está começando. 

Transitamos por várias imagens: Eva (pecadora), rgem Mãe 

(arrependida). Cada uma delas mostrou-nos suas virtudes e defeitos. 

nossa está presente um de cada e em determi 



funde-se a essas 

a ao mesmo 

a sexualidade. de nossas 

mentes em nos co 

face do coletivo manipulador. 

outra imagem de grande valor simbólico é Vênus, deusa da fertilidade, 

do amor e da beleza. Três atributos que foram conferidos às mulheres, 

principalmente em relação à beleza. O modelo de corpo a ser seguido precisa ser 

belo, como o de uma deusa perfeita. Na fala das entrevistadas o foco é o desejo de 

ser bela e ter medidas 'ideais'. A satisfação corporal oscila entre a frustração e a 

busca da forma idealizada de corpo. 

Os corpos são vistos como espelhos que refletem a imagem verdadeira, 

porém é 'remodelada' de acordo com nossa vontade em querer enxergar o que nos é 
, 

mais conveniente. O observador olha-se, imaginando como é visto pelo outros. E um 

paradoxo de realidade e alucinação revelando a certeza do apareni"e e a incerteza 

do inexistente. O espelho é um símbolo da metáfora da ilusão narcisista, pois guarda 

as confidências da beleza do ego. É o emblema da alma colei"iva. Todas nós o 

glorificamos e ao mesmo tempo o detestamos, quando mostra algo indesejável. 

A própria lenda de Narciso traz a ilusão do reflexo muito bem 

exemplificado. A obsessão por sua imagem refletida leva-o à estagnação e à morte. 

O palco de imagens reais e ideais, tenta uma representação 

se ao mundo da mídia, que remodela as definições corporais de acordo com o 

mais lucrativo. A produção de corpos belos torna-se Chegar ao 
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e 

A a nossa 

, mas a 

existe? Não seria apenas ilusão de nossas mentes reconfortar nossas 

insatisfações? Ou ainda, seria uma ilusão para nos fazer prisioneiras, mais uma vez, 

deste mundo social traiçoeiro, que impõe regras e estabelece o que é preciso para 

ser aceito? Talvez essas perguntas não encontrem suas respostas. nal, é difícil 

responder algo que está no limiar de nossa imaginação: o corpo ideal. 

Assim como o corpo, nossa imagem corporal continua a mudar com a evolução 

Éramos vistas somente para a fecundação, depois passamos a ser criadas 

realizarmos o papel de boa esposa, dona de casa e mãe. No século XX demos um 

passo importante a nosso favor: colocamos um basta na visão de que éramos 

indefesas e frágeis. Conquistamos o mercado de trabalho, revigoramos nossa auto­

estima e mudamos os conceitos de certo e errado. Enfim, somos verdadeiramente 

mulheres. 

As vozes das entrevistadas mostraram que ainda temos muito o que 

aprender e perceber. A concepção de corpo para elas ainda é complicada e difícil de 

ser elaborada. Mas mesmo assim, a realidade corporal a que elas estão submetidas, 

inúmeras contribuições nos discursos que elas expressam. construção de uma 

real é buscada em todos os momentos possíveis. Associada ao 

a beleza corporal invade suas vidas e permanece como ponto crucial 

"tornando a busca do ideal distante e até irreal. 



As expressões de i e 

convenções a e a 

as seus 

ou estômago isso como as 

são a nosso e o 

corpo. Passamos a estilizar um modelo corporal, 

nosso biótipo físico e nossa realidade cotidiana. 

em casos, não condiz com 

Embora esse pareça ser o objetivo que as faz continuar a ir em busca de sua 

imagem real, os contratempos no meio do caminho podem atrapalhar essa caminhada. 

A necessidade de uma constante atualização corpórea transforma o corpo em 

objeto da mídia, trazendo a frustração imediata, já que não conseguimos as medidas 

de corpo "perfeitas"que são preconizadas. 

"Talvez esteja centrada aqui uma razão para 
tamanha vontade de ampliar o desempenho 
corporal. Ultrapassar as barreiras da própria 
materialidade, descarregar-se desse fardo para 
na vitalidade energética comunícadonal existir, 
lívido, num mundo sem gravidade. E aí, talvez o 
modo dos corpos existirem no mundo de imagens 
é tornar-se luz. "(Couto, 1998:235). 

E esse mundo de imagens que permeio nossas vidas está pleno de emoções. 

(1997) nos diz que as imagens precisam estar cheias de emoções para termos 

e assumir as várias conseqüências que elas acarretam (p.96). Todos os 

símbolos e mitos usados neste trabalho tiveram sua interpretação graças às 

mococ:~s que a pesquisadora pôde sentir e captar ao escrevê-lo. Não um 

eles se encontram na sua 



na 

uma num o 

o é a ,é um 

não cometer o erro a um simples conjunto de palavras, mais 

I que pareça ser. Imagem Corporal é a nossa totalidade como seres humanos. É 

a transcendência em olhar interna e externamente e perceber que somos fruto de 

nossas atitudes (físicas, mentais e emocionais) e, conseqüentemen-te, as imagens do 

corpo formam-se a partir delas. E sendo totalidade, podemos, enfim, abranger os 

conhecimentos de estudiosos e nosso próprio modo de compreender sua significação, 

o círculo. 

as mulheres que participaram deste trabalho de pesquisa, continuamos 

a buscar um significado para as nossas inquietações corporais. O corpo ideal 

(existente ou não) permanece em nossos desejos num nível de grande importância. A 

exacerbação consumista prende-nos a um redemoinho de informações condizentes 

com os interesses de poder e lucro, independente das conseqüências futuras. O 

prende-se ao abstrato idealizador e constrói-se almejando a transcendência 

que a evolução pode trazer-nos. Em sua grandeza, articula as novas formas do agir 

e deve ser "renovado" para continuar festejado, estando presente no 

nário simbólico que desenvolvemos em todos os momentos de nossa vida ... 
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Essas citações 

& 1 

was 

some r'IIL:PT/?H,U:>r'ff o;;;,IUI!JVI are 

He proposed each individual builds a model or picture of se/f 

constitutes a standard against which postures and body movements are judged" 

(p.5) 

p.62: "In his writings, we find him diversely commenting on such phenomena as 

depersonalization_ the Gerstmann syndrome, anosognosia, problems brain-damaged 

persons have in 'crossing' their own midline, and their difficulties in differentiating 

right and left. {...)As far back as 1914, he published a monograph that looked not 

only depersonalization but at the whole basis issue self-awareness itself. 

1923, he published a treatise, Das Koerperschema, that examined a number of 

general issues relating to the body image that were to preoccupy him until his 

death in 1940. "(p.07) 

p.62: " ... multifaceted approach to body-image phenomena. (...) his viewpoint was 

apparent in the fact that he analyzed body image not only the contexto f the 

'organic' but also psychoanalysis and sociology. Thus, there are three separate 

sections to the book: (1) The Physiologica/ Basis of the Body-Image, (2) The 

Libidinous Structure of the Body-Image, and (3) The Sociology of the Body-Image. 

(...) the body image is not only a cognitive construction but also a reflection of 

wishes, emotional attitudes, and interactions others. "(p.08) 

p. " most unique contribution was he introduced the idea body-

1mt1ae YI'Kfr"lrHI ''"""""- have pertinence the Mh1~"/Y'U"I'""''"''""'"" 



"Scheerer 

are 

principais o f perceptions were either transcendent to the mind-body distinction 

or were, the phrase Stern (1935} "psychophysically neutra/. "(p.152) 

: "(..) amputations not only alters direct body sensations, and therefore 

affects body schemata through such phenomena as phantom límbs; it also changes 

the operation o f the body as an instrument for action, as a stimulus to the se/f and 

as a social stimulus. "(p.162) 

p.SO: "Human appearance decidedly affects the assumptions and reactions from 

our social environments. appearance exerts interdependent effects on 

both interpersonal and intrapersonal processes." (p.57) 

p.80: "physical appearance is a self-creation in response to general cultural and 

specifíc sítuatíon norms, self-presentational goa/s for social image and body image, 

and varying mood states." (p.68) 

p. 82: "the body image, a biopsychosocial phenomenon, embraces our v1ew 

ourselves, not only physical/y but also physiological/y, sodological/y_ and 

psychological/y." 33) 

p.82: "body image ís the way people perceive themselves and, equally ímportant, 

the way they think others see them. Body image is constantly changíng, contínuously 

modified by biologica/ growth, trauma, or decline,· is sígnificantly influenced and 

molded by life circumstances-accentuated by pleasure or 80) 

fee/íngs 



p. 

p. 

p. 

central aspect 

experience. " 

are 

oolJV-Imt.7ae experience are 

image is a 

we perceive and experience our bodies significantly relates to 

ourselves. "(p.340) 

o r 

we percewe 

p.83: "body images are socíally determines.{. . .) the social influences on body image 

continue throughout life. "(p.341) 

p. 83: "body images are not entirely fixed or static. Aspects o f our body 

experience are constantly changing. "(p.342) 

p.83: "body images influence information processing. How we feel and think about 

our influences the way we perceive the world "(p.344) 

p.83: "our body images cana/ter our information processing and cause us to 'see' 

what we expect to see. "(p.345) 

p.83: "body images influence behavior. An individual's conscious, preconscious, and 

unconscious body images influence behavior, particularly interpersonal 

re/ationships. "(p.345) 



ANEXO 2 



Essas citações 

1 

feature of body image. He had demonstrated 

a 

the body image can be 

made to change by treatment anel_ more sígnificantly, can be changed by 

experimentation. "(p. 31) 

p.60: "If a part of the body occupied more than its usual place in the body schema, 

he described this as hyperschematism, and if the part took up /ess than its usual 

space he cal/ed this hyposchematism. "(p.37) 

"Head, who was a neurologist to the London Hospital the of thís 

well, century, studied the function the nervous system 

both in the clinic and the laboratory. "(p.41) 

p.60: "Head and his co/laborators made a major discovery in sensation. He found 

that there were two dístínct and opposed classes o f sensation that arise in the skin 

and are carried by the peripheral nerves. (. . .)Head cal/ed the first form of 

sensation the protopathic, because is prímitive and crude sensory modality which 

developed early in man's evolution. (. . .) protopathíc sensatíon radiated widely from 

the point which was stimu/ated, and the subject could not accurately localize the 

stimulus. "(p.44) 

p.61: ·: .. protopathic sensation is that it is related to healing of the skin. (...) the 

second class 

a 

skin sensation which Head elaborated was epícritic sensation, (...) 

dístinctíon between two dífferent 

be felt. 

system as a more 

by 

leve/ 

so fine 

epicrítíc 



sensory system a system 

ís asensory 

as r;;,HI.4/VIIf.~.;> lJS ou r 

"Anythíng whích partícípates the conscious movement our bodies ís 

added to the modelo f ourselves and becomes parto f these schemata. "(p.48) 

p.61: "Arnold Pick, who as early as 1908 proposed that we have a 'mental image' of 

the body. This image is primarily formed from visual clues, he stated, but is also 

derived from sensations of movements (or Kinesthesia) and from touch. Concerning 

the development o f the body ímage, Pick noted that chíldren who were born wíthout 

límbs, namely_ those chíldren wíth congenital aplasía, did not have phantom limbs. 

had suffered amputations 

phantoms. "(p.50) 

early childhood also were free 

p.62: ·: .. what we perceíved of ourse/ves in the reactíon of others." (p.53) 

p.63: "She went on to define the body image in an elucidative and provocative 

manner: one's final view of the body image, or the Gestalt of the physical 

personality is: 1. predetermined by an integrated pattern, bio/ogical/y established 

by the laws of growth; 2. Social/y recognized and accepted by contact and 

identificatíon with other physícal personalities; 3. constitutionally modified and 

reconstructed by the actívely íntegratíng nervous system; 4. Immediately modífied 

by the body movements and positíons." (p.70) 

p.63: "Jung felt that mytho/ogy in particular, and mystic and religíous symbols (...) 

furnished a primary demonstration of the presence of a force resides 

race unconscíous cal/ed 

scheme, one symbols 



have used as a r-rnnnnn 

a dísturbed represent 

on 

can communícate by means o f 'organ dia/ect: (p.83) 

"Reích ca//ed thís protective sheathíng the 'body armor: (p.85) 

p.64: "Físher and Cleveland ca/led the definíteness which the subject assígns to 

the concept o f hís body' boundaríes the 'barrier score: (p.87) 



ANEXO 3 



o uso e suas 

assinaram, permitindo o uso de suas imagens nessa dissertação e em publicações 

Campinas, 03 de agosto de 

Prezada Senhora, 

Através desta carta, autorizo a pesquisadora Daniela Dias Barros e sua 

orientadora Profa Dra Antonio Dalla Pria Bankoff a usarem minhas fotos (com 

tarjas pretas e pseudônimos) adquiridas pelo Programa de Análise Postura I 

Computadorizada desenvolvido pela Micromed Biotecnologia Ltda, em sua 

Dissertação de Mestrado e icações. 








